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o vereador João Pessoa Machado (PMPB) acionando-
o Centro de Promotorias da Coletividade, para acabar com
o monopólio do serviço funerário local: O executivo muni­

cippal não está querendo, cumprir a Lei n" 2. 732, de

4/11/1994, que permite o funcionamento, de outras funerá­
rias na cidade. O preço de, um sepultamento está "pela ho-'
ra da morte".

, -

Confissionário Global
o ex-ministro da economia

" confissionário, Despia-se frente
despencou de seu pedestal para ao seu confessor, não escondeu­
um mar de lama por conta da ex- do nem mesmo a própria falta

, cessiva vaidade e provavelmente de escrúpulos. O ex-ministro
da, religiosidade afetada que acabou por confidenciar suas,
continuamente demonstra. Se mais' reconditas impressões. so­
deixassem, dia e noite ele ficaria bre o Plano Real para milhões
na' igreja, assistindo a, interminá- ' de brasieiros estupefatos, incré­
veis missas ... Antes de seu fatídi- dulos, imbecilizados pelas reve­

co pronunciamento à Nação
-

lações do homem bonzinho que'
perplexa no domingo 04/09, todos os dias ia ao rádio e à te- '

Rubens Ricupero foi ouvir mis- levisão como uma espécie de
sa. Nada contra a fé do ex-minis- missionário. Deus, quanto hipo-'
tro que não compreendeu a lição' crisia!

'

maior do mestre - Jesus, - a hu-
, E.agora, que é feito da es-

mildade. , ' perança de todo um povo? Será
,

Com certeza, de tão im- esta nação novamente joguete'
pregnado que estava dos ritos da de outra

_ maracutaia eleitoral?
, ,_ igreja católica que, quando fala- Não pode ser. :

,Vá aó repórter e sobrinho Carlos, Versões indicam que fun­
. Monforte, imaginava-se em um cionários da Rede Globo de Te-

Ievisão teriam sido responsáveis
pelo vazamento do sOJIl e da
imagem para as parabólicas de
todo o país. ,Se o fato for ve­

rossímil, tais técnicos globais
terão prestado um desserviço ao

Brasil, pondo eni risco um plano
econômico que pretende debelar
a inflação, ou um extraordinário
bem, ao trazer-nos a - todos a

verdadeira face de um lobo ves­

tido de cordeiro
E que reflexos serão verifi­

cados no pleito presidencial?
Luiz Inácio Lula da Silva rever-'

terá o quadro de derrota em que
mergulhara? Haverá ainda se­

gundo turno, com chances de o

petista vencer Fernando Henri­
que Cardoso? São incógnitas
que os próximos dias vão dizer.
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Plano de Ações
Economia e Trabalho

Vereador Sérgio Silva(PMDB)

Pertencemos à região mais rica, economicamente falando, do
Estado de Santa Catarina, 'somos a oitava cidade do País, o maior ar-

.

recadador de impostos, o maior colégio eleitoral. Mas temos, simulta­
neamente, sérios problemas sociais. O maior deles, fora de dúvida, é o
desemprego. Podemos relacioná-lo com a falta de incentivo e de apoio
do Governo do Estado ao·pequeno e micro empresâno., 'Em todas as

áreas. Inclusive na de construção civil, geradora de-grande volume de

contratação de mão-de-obra.
.,

Assim, pelo fato de os govemvs�u'n!sip,al, estadual e até
mesmo, federal não cum_prir€!!J_fievidatn:�ijt�emos hoje
quase 20.000pessoas desempregad���.!�evado contin­
gente de jovens que a cada ano se c���e-do. mercado
de trabalho, sem contudo encontrarem su�'sõ�o seu

espaçoprofissional.
.

.

,-_�

Entendo que o Governo do Estado tem que investir-em várias

frentes para tentar ampliar o 1Il11J1ero de empregos em nossa região.;
Começando pelo ensino, devendo-se ter-um maior número de colégios
profissionalizantes, para se poderaten�da de

"

mão-de-obra cada vez mais especializada.:
' ��. :::::::..

Igualmente não podemos� que a -�não? .

eliminação total dos impostospara arifoi'diiCíasse�àritil-ré;fpl­
tará numa profusão imensa de nouas,;;;:cp�idaqes_ de .

trabalho.'
aproveitando a significativaparcela de i!fjjQ-de-OIJra.�Gios(L. +-«,. Também devemos lembrar que cabe,iiii;J;staà�l!liciativa de

prover a.nossa região com uma política habrflleiana--Li!!!equada aos

IIOSS0S dias, com a qual poderemos, ao .mesmo tempo, resgatar a mo­
radia popularpara ·os que não a conseguem por outros meios, e utili­
zar a mão-de-obra de cada município, bem como o material de cons­

trução local, gerando, por conseqüência, mais e mais empregos,
Para continuarmos com uma economiapujante, líder, teremos

que continuar investindo profundamente' na produção, possibilitando,
assim, às pessoas uma vida mais tranqüila, mais saudável e, acima de
tudo, para que continuemos lutando para fazer da nossa região n011e

um modelopara o desenvolvimento do País, Conte comigo naAssem­
bléia Legislativa. Conto com você,

Sérgio Silva, Vereador em Joinville e candidato'a Deputado Estadual
(PMDB)

,

Virginidade cresce entre os jovens
DAVID USBORNE

Uma nova palavra de ordem está começando a circular entre a juventude
americana, e não tem nada a ver com discos ou' aviões. E a palavra "virgem" - "vou me

.manter vírgem''. O movimento ainda é pequeric.unas está crescendo.
"Clubes de virgindade" estão. sendo formados em escolas por todo o país e a

abstinência sexual antes do casamento transformou-se em tema de revista e televisões.
A castidade é a nova contracultura 25 anos d�_Woodstock..

'

A força do movimento foi vista e�l WãSnington, onde os seguidores da campa
nha "O Amor Verdadeiro Espera", promovida-pela igreja batista, plantaram no grama­
do diante do Congresso mais de 200 mil cartões brancos assinados.

.- Os dizeres eram radicais: "Por acreditar que o amor verdadeiro espera, eu me

comprometo com Deus, comigo mesmo, com minha família, com as pessoas com-quem:
sair, com meu futuro par e com meus futuros filhos a me manter sexualmente puro até
o dia em que iniciar um relacionamento sacramentado pelo casamento".

A campanha foi Inndada 1!0 início do ano passado pelo reverendo batista Ri­
chard Ross, que não está surpreso com .seu sucesso.

"Muitos adolescentes só precisavam de um chamado claro e positivo à abs-

tinência", disse ele.
�

.

Chad Jackson, 18, de Fairfax, Virgínia, entrou para a campanha em outubro

passado. "Embora eu ainda não a conheça, já estou mostrando a minha futura mulher
o quanto a amo", diz. ele.

Rhianna Ayers, 17, joga no time de futebol feminino de sua escola, onde sexo

e garotos dominam as. conversas de.vestiário. .

Mas ela não se sente incõmoda por ser praticante da castidade. 'IA maioria de
minhas colegas rransà, mas no meu gnlpo de amigas ser virgem é considerado 'cool",

. O movimento tem ressonância política. Para a Direita Cristã, cada vez mais in-
fluente no partido Republicano, a pureza é o cerne da doutrina dos "valores familia­
res".

Até Clinton está atento. Os planos de revisão do sistema de seguridade dos

EUA, anunciados no mês passado, incluem proposta de gastar US$ 400 milhões no en-

sine da abstinência, nas escolas. ..

"Parece ser uma idéia cujo momento chegou", diz a médica Marion Howard,
que hã dez anos promoveu projeto de abstinência no sistema escolar de Atlanta.

: Ela se inspirou depois de fazer uma pesquisa de educação sexual entre garotas
adolescentes e descobrir que. 82% delas queriam saber dizer "não" quando pressiona­
das.

O curso ·"Adiar o Envolvimento Sexual" tomou-se modelo para o programa
de Clinton.

Segundo os dados de Howard, os adolescentes de 13 a 14 anos que fazem o

curso na escola têm probabilidade quatro vezes menor de praticar sexo do que aqueles
que não o fazem.

.
. .. ..

Com o aumento de idade a diferença se reduz, mas permanece significativa.
Apesar disso, ela acredita que mesmo as crianças de 9 e 10 anos sofrem grande pressão
para experimentar o sexo. "Elas acham que o sexo faz parte do namoro, simplesmen­
te."

Um dos fatores chaves do programa-de Howard são ds "líderes teens" que
ministram o curso. .

Uma delas é Jane Rutland, 16. "Nos-tornamos modelos. Ensinamos aím­

portâncía da amizade e de não fazer o que todos os outros fazem. Acho que está ha-

vend.o uma nnl�a�ça. Mais pessoas estãojesoíveadtrse-abster do sexo".
.
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"Vamos derrotar o arrocho deReal'

J.K.B. Novamente no Poder

Desde a implantação
da URV, demonstramos que
a conversão dos salários era

perversa para os trabalhado­

res, o que ocasionou perdas
de até 39%, segundo o DIE­
BSE. Foi escolhida a pior
média, pois de novembro a

fevereiro foi o período de
maior arrocho dos salários,
que estavam submetidos a um

.

redutor de 10%, Dados re­
centes corroboram que o que
dissemos naquele momento
era a mais pura verdade.

Segundo o economista
Gil Pace, da GPC Consulto­

res, de março a junho a cesta

básica, que é essencial para o

trabalhador, subiu 21% acima
da URV, Cõm a estimativa de
5% de inflação para o mês de

julho, entraremos no segundo
mês de implantação da nova

moeda com os salários cor­

roídos em 27%. Com salário
mínimo em R$ 64,79 e cesta

básica em R$ 104,68, o que
vai acontecer é que vai faltar
comida na mesa do trabalha-

Muito provavelmente,
para Jorge Konder Bornhau­

sen, o, pleito estadual já ter­

minou, com a disputa' polari­
zando-se em Ângela Amin e

Paulo Afonso. Isso não signi­
fica, porém, que o líder na­

cional do PFL ficará sem em­

prego no ano que vem. O

ex-governador biônico deve

integrar o possível Governo
FHC que, segundo as pesqui­
sas, vence a' corrida presiden­
cial já no primeiro turno.

Versões oficiosas indi­
cam que o Ministério' de
Fernando Henrique Cardoso

dor, O "plano" também fez
crescer o desemprego. Se­

gundo pesquisa realizada pela
SEADE/DIEESE, a taxa de

desemprego na Grande São
Paulo aumentou de 14,1% em

fevereiro para 14,9% em

março e 15,3% em abril. Se­

gundo a FIESP, 5.972 traba­

lhadores perderam o empre­
go na indústria paulista em

abril. e outros 8.931 só nas

três primeiras semanas de
maio.

O brutal arrocho sala­

rial, que atinge inclusive a

classe média, a remarcação
dos preços e os juros estra­

tosféricos fizeram com que às
vendas despencassem, evi­
denciando o caráter recessivo
do "plano". E o que é pior,
esse verdadeiro crime come­

tido contra o povo não vai re­
solver o problema da inflação
pois o "plano" não enfrenta
suas causas básicas: a sangria
financeira do estado via dívi­
das externa e in terna e oli-

estaria em célere preparo e

Bornhausen poderia ser um

dós representantes do Sul do

país, pois é norma quase ge­
ral as administrações' con­
templarem com cargos execu­

tivos aqueles políticas que
não obtêm sucesso nas urnas.

Outro candidato á mi­

nistro pode ser o Deputado
Luiz Henrique da Silveira,
praticamente reeleito. Contu­

do, essa hipótese só se conso­

lidaria em caso de segundo
turno na eleição para a su­

cessão de Itamar Franco e o

A Bronca do Leitor

gopólios na formação dos

preços. Pelo contrário, o go­
vemo fez vista grossa ao cri­
minoso festim de remarcação
jamais visto em nossa história
e mantém os juros na lua,

.

� 45% reais ao ano, o maior ín­
dice em todo o mundo, dete­
riorando a nossa economia e

aumentando formidavelmente
a divida interna.

Com 'exceção do breve

período do Cruzado I, há dé­
cadas que o fracassado recei­
tuário do 'FMI de arrocho e.

recessão vem sendo aplicado
no Brasil, o que só comprova
uma tese que defendemos há
anos: inflação não se vence

com recessão, mas com de­
senvolvimento. O que é preci­
so é inverter essa lógica do

para o povo nada e para os

banqueiros tudo - só em 1993,
200 bilhões de dólares (67%
do Orçamento da União) fo­
ram destinados aos bancos,
enquanto faltaram verbas pa­
ra a saúde, educação, habi-

PMDB emprestasse seu

apoio' à candidatura PSDB­
PFL-PTB,

Ante a perspectiva de

Jorge Bornhausen tornar-se

novamente ministro da repú­
blica, o Prefeito Wittich Frei­

tag não contém seu entusias­
mo. Acredita que o líder pe­
feiista, uma vez reconduzido
ao Governo Federal, poderia
repassar representantivos re­

cursos para Joinville, como

ocorreu na gestão anterior do
atual chefe do executivo mu­

nicipal,

Antonio Neto
tação e para investimentos. O
caminho para a retomada do
desenvolvimento e ,para ven­

cermos a inflação passa pelo
estancamento da sangria fi­
nanceira do estado, enfren­
tando as dívidas externa e in­
terna, e o combate decidido
aos cartéis e oligopólios. Fora
isso, vai se perpetuar o de­

semprego, a fome e a miséria.
E com isso não vamos coo­

nestar.

Exigimos a imediata
reposição dos 27% aos salá­
rios, punição rigorosa aos que
praticarem abusiva remar­

cação dos preços e o' rebai­
xamento das taxas de juros,
Não há como fugir: a reto­

mada do desenvolvimento e o

combate eficaz à inflação pas­
sam necessariamente pelo en­

terro do "plano" FHC/ReaL
Vamos derrotar o ar­

rocho e a recessão de FHC.
Antonio Neto
Presidente Nacional da
C.G.T.

o incomum talento de IJorge Konder Bornhausen:
para manter-se na berlinda,
dos acontecimentos. políticos
do país é incontestável. Foi'
assim durante os Governo

Sarney e' 'Cõl1gr;, não deverá'
ser diferente 'numá virtual

- -

administração de mc. Tal-'
vez não fosse inapropriado
considerá-lã como o AC.M,'
catarinense. A diferença esta­

ria apenas na 'niáis expressiva
densidade eleitoral de Antô­
nio Carlos Magalhães, quase
mitificado pelos baianos:

.
"Minha brinca é contra o horário político. A gente comprá um 'aparelho de TV com muito sacrifício, paga a conta de

luz que também é cara e ainda tem que 'aguentar esses caras falando abobrinhas, Na minha opinião, eles parecem comadres:
um falando mal do outro, Se fosse feita umapesquisa, seria constatado que a metade do Brasil desliga seus aparelhos de TV e

rádio nesse horário." .

'

(Lucia B. Santos)
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A festa dos anos 60

Sem dúvida uma grande festa neste final de sema­

na, sábado dia 10. A Equipe Sonzão e Sociedade Ginás­
tica promovem a FESTA DOS ANOS. Num clima super
agitado a equipe Sonzão preparando um grande clima

daquela que foi sem dúvida alguma, a mais brilhante ge­
ração deste século. A festa está macada para às 23 horas.
Vilmar Finder vai repetir com brilhantismo o sucesso das
'festas anteriores. Esta promoção já está no calendário da

juventude local. Espera-se um público acima de 5 mil

pessoas.

Revolução
O empresário João Hansen Neto revolucionando

o comando da agora TIGRE PARTICIPAÇOES S/A.
Mudanças nos escalões superiores e até na razão social
da antiga Companhia Hansen Industriai. A família está
dividida, com o estilo agressivo do novo presidente.

Sadia perde
Com a desvalorização do dólar em relação ao real,

muitas empresas exportadoras quebrando a caixa e dei­
xando os cofres mais vazios. A Sadia, por exemplo, per­
dendo em média US$ 200 mil dólares/dia ou US$ 4 mi­
lhões/mês; por isso o Plano Real é visto com descon­
fiança do governo estadual.

Não renuncia

"Só os fracos renunciam", sabedor desta frase, o
'

senador Amin continua como candidato à presidência
pelo PPR que puxou-lhe o tapete. Os fisiológicos do
PPR estão caindo de amores pelo PSDB de FHC. Uma

Rena. Enquanto a estrela de Amin desce, a estrela de

Angela Arnin sobe no Estado. Forte candidatíssima ao

trono do governo estadual.

Abrindo um sorriso
O prefeito José Acácio Delmônego, de São João

do Itaperiú, conseguiu para a cidade até o final do ano,
uma sofisticada central telefônica da TELESC. Mais

aparelhos para São João. Contrato foi assinado em Cha­

pecó, dia 26/8. Sorrisos de orelha-a-orelha.

Assumindo promessas
O secretário de Habitação do Estado de SC, Nori­

vai Silva cumprindo promessas administrativas. 'Na se­

mana passada, passou ao Exectivo de Araquari, recursos
para construção de vinte unidades habitacionais. Em Ga­

ruva, outras 20 serão construídas com recursos do Esta­
do.

Mais festas

Quem vai?
Todos os dias as mesmas perguntas: "quais os ve­

readores eleitos em Joinville". Pelo andar da carragem,
os melhores posicionados são: Eni Voltolini, Adelor Viei
ra, Sérgio Silva, Marco Tebaldi, Carlito Merss e João
Pessoa Machado. Este é o ranking observado pelas ruas

de Joinvile. Pelo esquema mont_ado, Sérgio Silva, PMDB,
terá uma ótima votação em São Francisco do Sul. Este
com certeza, num futuro muito próximo ainda será can­

didato a prefeito da maior cidade do Estado. A família
investe nesta possibilidade não muito remota.

Cruzeiro em festa
Hoje dia 8, a grande festa de Nossa Senhora da

Graça, a santa padroeira de São Francisco do Sul. Hoje
dia 7, o Clu?e Náutico Cruz�iro do Sul abre suas portas
para recepcionar seus' associados e simpatizantes para
uma super noitada com o CHAMA INTERNACIONAL
SHOW. Sem dúvidas, um baile ímperdível->"

Levou a caneta
O prefeitoWittích Freitag viaja ao exterior, duran­

te 14 dias, mas não deixa ninguém assumir o cargo. Des­
confiado, na reunião do colegiado indicou o secretário
de, Administração, 'Vilmar Hansen, como manda-chuva.
Como o vice José Carlos Vieira é candidato; bem que
poderia prestigiar o Poder Legislativo permitindo que o

presidente Vilson Renzetti fosse o prefeito interino. Nes­
se ponto, Lula Gomes foi mais sensível e permitiu que o
então vet�a<;I?r Dur!val Lopes Pereira assumisse o cargo.
Bem, s�nsIbilida�e e o que está faltando na atual admi­
rustraçao. O Freítag de 94 está mais turrão teimoso e
bem mais velho que o Freitag eleito em .82.

'

Presidenciável
_

Três vereador�s em AJ:aquari não ?isfarçam a pre­
tençao de serem eleitos presidente da Camara. São eles:
Beto Miquelutte (PFL), Josué Vieira (PMDB) e Djalma
José da Conceição, sem partido. Pelos bastidores uma

briga democrática com muitas conversas e ti-ti-ti.

Briga sindical
Em 95 certamente explodirá uma briga sem tama­

nho, en.volvendo sindicatos de trabalhadores. Alguns de­
les apoiados pela CUT (só podia ser) estão se introme­
tendo. em eleiç�es de sindicatos de categorias que não
lhe dizem respeito. A frente' do movimento o Sindicato
dos Mecânicos, que mete o bico em colheitas alheias.
Em breve Dentinho poderá ter urna.desagradável sur­
presa, de entidades sindicais não simpatizantes à CUT,
que com seu estilo agressivo assusta muita gente. Refle­
xo? A queda de Lula nas pesquisas elei��r.�is.

Outra vitória
Em outubro terá eleição para escolha da nova di­

retoria do Sindicato dos Metalúrgicos de Joinville. Pelo
Na Câmara de Vereadores de Araquari, aniversá- bom trabalho, o atual presidente, Luiz Alberto Souza

rios na semana passada. Dia 30/8 do vereador José Si- . Carvalho será eleito com ampla margem de votos. A

mon, do PPR e no dia 3/9 do vereador-presidente José construção e inauguração da sede campestre em São
Odilon Belarmino Xavier, o popularDeca. Muitas festas Francisco do �ul ser,á inaugurada para os associados para
para comemorações dos eventos natalícios. poderem curtír a proxima temporada de verão.

I

VA CURTIR OS GRANDES SUCESSOS
.- /

DA.MELH..OR GERAÇAO D·O SECULO

Níver do Deca

/

O presidente da Câmara de Vereadores de Araquari,
-José Odilon Xavier, popularmente conhecido por DECA,
recebe amigos para comemorar mais um níver. Num «lima de
ótimo astral, muita cerveja gelada e petiscos do mar. A fren­
te do Legislativo vemrealizando um trabalho para dignificar
o Legislativo Araquariense. Político competente da nossa

safra. Sério, dinâmico, honesto. Gente assim que Araquari
precisa. Não descarta a possibilidade de ser candidato a pre­
feito pelo PPR.

Carlito e

a Assistência
Social

O vereador Carlito Merss (PT),
apresentou na, Câmara de Vereadores
de Joinville, no dia 24/08/94, Moção
ao Presidente da Câmara Federal e ao

ministro da Previdência Social, solici­
tando urgência na regulamentação da
Lei 8.742 de 07 de setembro de 1993,
que dispõe sobre a organização da As­
sistência Social.

Por essa lei, entre outras pro­
vidências, toda pessoa portadora de de­
ficiência e idoso qe comprove não pos­
suir meios de prover a própria manu­

tenção ou tê-la provida pela sua famí­

lia, terá direito a um salário mínimo
mensal.

O que chamou a atenção de Carli­
to para esse problema foi o fato de ter

sido procurado por diversas famílias

que buscam ajuda para parentes porta­
dores de deficiência e que muitas vezes

são enganados por candidatos que
prometem dar um "jeitinho" no pro­
blema.

"Temos certeza que a simples re­

gulamentação da lei não vai solucionar
totalmente o problema, mas' será um

grande auxílio para as famílias caren-:

tes", reconhece Carlito.
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Bandidos
destroem
escola

",

Aos Leitores'
Bandos de delinquentes juvenis estão destruindo ver­

gonhosamente,� ospatrimônios públicos municipais. Nos fins
de semana várias hordas estão desmontando nossas escolas.
Tantoé verdade que o vereador/delegado João de Oliveira
Rosa está pedindo' ao prefeito colocação de guardas na Esco­
la Municipal Professora Maria Regina 'Lea� no Moinho dos

Ventos, no Espinheiros. "Aquela escola pela falta de um

guarda tem sido aivo de vândalos e ladrões. Equipamentos
foram depredados, enquanto que objetos de valor, como vídeo
cassete e aparelho de som foram levadospor ladrões. Existe a
necessidade urgente da escola ser vigiada no período noturno
quando ficadeserta e Iadrões e arruaceiros'entram em ação e'

destroem tudo'; 'alena o político e policial. «A cidade gasta
dinheiro' desnecessário, com estes vândalos'; reage indignado.

Sou muito grata-a todos que tem apreciado minhas poesias, em especial, agradeço ao JORNAL HO- ,

RA H, AO ELI FRANCISCQ, que muito apoiou com a leitura de meus poemas em seu programa SHOW
DASDEZ é a minha mãe, que me deu grande incentivo em divulgarmeus poemas.

'

Esse trio fez com que aumentasse cada vezmais a vontade de serpoeta.
.

Deixo aqui meus sinceros agradecimentos e também apoio para aqueles que também desejam expres-
sar seus sentimentos em poesias. ,

"

Ao jornal HORA H, um muito obrigado pelo "repeteco", eu não sabia que haviam gostado tanto...
,

'

Edilene Vania Rodrigues.

Sem limites
para sonhar

Depois de dias angustiados
Levantei meu rosto

Recuperei minha ratão de ser

Quero agora somente voar

Como pássaro, quem sabe.
Ou ser livre como o 'vento

Como poeta.
Chegar na lua.
E naquele espaço sem leis
eu iria sonhar e amar

alguém imaginário...
Iríamos trocar histórias e risos
Nãopensaríamos no amanhã
Nem recordaríamos o passado
Viveríamos o presente, o hoje.
Pois, esqueceríamos o passado
E não haveria o amanhã.
Sem fronteiras ou limites
nos meus sonhos.
Tudo seria livre' e irreal.

,(Edilene Vania Rodrigues)

Mais postos policiais
Se depender da Câmara de Vereadores de Joinville,

'em cada esquiná haverá um posto policial. A crescente onda'
de pequenos roubos, furtos, arrombamentos, vem preocu­
pando alguns vereadores. Jorge Luiz Monenari, por exem­
plo, reivindica a instalação .de um posto policial no Parque
Joinville, no bairro Aventureiro e outro no Bom Retiro. Diz
que no Parque Joinville a populaçãp mostra-se insegura e

quer imediatamente a presença de põlíciais.militares para
dar mais segurança e tranquilidade, o mesmo acontecendo
com os moradores do bairro Bom Retiro, na zona norte,
que solicita do 80 Batalhão Militar a prioridade no projeto
de ampliação do aparato militar/preventivo.

Tenha aponta da lança nas mãos,
Mas o que eu tenho é que 'cantqr,
Tenho aponta da lança nas mãos,

. Mas o que eu tenho é que sonhar.
Se assim, eu não fizer;
Não ter sonhos em meu viver;
Padecermuito ou morrer;
Saudade nos corações irá reinar,
As flores no jardim irão murchar!
Cantar sentindo o ferir,
Sorrirmentindo no ecoar.

Dos sons escuros refletir,
Na mágoa desse meu cantar.

Cantarprá fora só o viver,
, Por dento cantar o sufocar!

Sucessão na Delegacia
o eleitor. catarinense nem mesmo' depositou seu voto

no primeiro turno e já sucedem-se as especulações. No meio

policial há indícios de que a sucessão na Delegacia'Circuns­
'cricional teria lima definição, caso Ângela Amin vença o

pleito. No lugar de Zulmar Valverde da Silva assumiria uma

mulher próxima do delegado e político João Pessoa Macha­
do. Reuniões já teriam acontecido em Florianópolis. .

PARADA
SOM PORRADA

Aj'mfiSiéáS mais executadas nas'FMs jovens
,

�

e 'danceterias de todo o mundo. Sucessos

int�ioruíis de pimeira, Éo'só curtir...
1 -I FEU. VOU lONIGHl
-;-Gem

2 -'DON,.)'OWANr ME
,

____,. SavOge �

3 � CLOSE to VOU
_' Fun factory
4 .: LADY DON'T CRY
-- Red Velvef

5 " SWEET DREAMSo'
-.--- La Bouche

6 - EVERYBODY
,

-_..: b.J. Bobo

7 - UNDER THE SUNGSUM
.
--- D_U.E.

9 - FEEL THE HEAD OF lHE NIGHT
----- MastelOOv ..

9 - REAL WORLD
----,- A� Loaic

10 - THREE FROG (MELÔ DO SAPO)
'---- Hope
1 f- PEOPLE TALK
---- Joy'Salinas
12 - 4 YOUR LO�

-

----- Coo Ro
.

MUSIC 5HO'
O SHOPPIN DOS GRANDES LANÇAMENTOS

MUSICAIS INTERNACIONAIS
Rua: Cinnandante Lepper; 15 -

.

pmfrente BibliotecaMunicipal
..TELEFONE 33-6010

(Reinoldo Gonçalves
Diretor do Sindicato dos Metalúrgicos de
Joinville),

.Câmara de Vereadores de Araquari
Trabalhos Legislativos

pre sugam aqueles que efetiva­
mente .trabalham. Com as' câma­
ras frias, evitam grandes perdas
do pescado".

Josué apresentou ainda
uma' indicação, sugerindo ao Pre­
feito Acy, iniciar um projeto para'
construção de poços artesianos.

Atualmente em Araquari,' pelo
menos de' 6 a 7 mil pessoas não
são abastecidas com água potável,
colocando em risco a vida de
muita gente. "Estamos de braços
cruzados assistindo estas cenas há
vários anos. É um problema que
nos envergonha e precisamos re­

verter este quadro", reagiu JOsué

Vieira,

Coelho com a Rua conhecida' por
Rua do Sargento, Segundo Aril­
ton, para ir ao centro, os morado­
res são obrigados a dar uma ca-'

minhada muito longa e a abertura
de um trecho de ligação, vai faci­
litar em muito a vida de várias
famílias,

Melhorias em Loteamentos
,

uma promessa feita em campa­
Ilha. Pediu também a reforma na

Escola Básica Titolívio Venâncio

Rosa, cuja unidade escolar está
em péssimas condições,

'

o Vereador Alberto Na­
talino Miquelute, do PFL, 'apre­
sentou várias indicações solicitan-

.

do ao executiv.o municipal, me­

lhorias em diversos loteamentos
da cidade, Na sessão'da selilana
passada 'reivindicou iluminação
pública no Loteamento Elizabete,
Adiantou que recebeu muitas re­

clamações de moradores, insatis­
feitos com a escuridão no período
noturno. Por outro lado, quer a

-elaboraçâo de estudos para im­

plantação de ônibus no mesmo

loteamento. Acredita que a em­

presa Gidion, de Joinville, aten­

deria pelo menos mil famílias,

"Hoje' estas .pessoas são obrigadas
a caminhar pelo menos dois

quilômetros até o ponto mais

próximo. A instalação de um pos­
to policial no

: bairro Itinga, foi
outra reivindicação do vereador
Alberto Miquelute, que pediu
empenho do Comando da Polícia

Militar, de Joinville, para atender
esta solicitação dos moradores,

Câmara fría aos pescadores de
ltapocú

O .vereador Josué Vieira

(PMDB) está solicitando ao pre­
feito Aci Ferreira de Oliveira, a

, assinatura de um convênio com o

Fundo. Nacional de Saúde/Sí,r­
CAN para aquisição de sanitários

.

domiciliares nas residências mais
carentes, Justificou o seu pedido
dizendo que "hoje em muitas te­
sidêncías de pessoas sem recursos

financeiros há àquelas latrinas
projetoras de .vários tipos de

doenças que afetam principal­
mente, às crianças que andam

. descalças, Não podemos admitir

que ainda existam cenas deste ti;­
po em nosso 'município", diz J0-
sué.

Na semana passada,' Jo­
sué reivindicou 'ao Executivo,
aquisição de câmaras frias para
atender aos anseios dos pe'scado·'
res que tiram o sustento do mar,

"Com estes equipamentos, podem
estocar o produto e conseguir me­
lhor preço no mercado, evitando
assim os atravessadores, que sem-

Telefone Público

Se depender do vereador

Dirceu Dinis Pérsiké, a localidade
da Barra do Itapocú vai ganhar
um telefone público, Ele solicitou
à direção da TELESC, a implan­
tação de ,um aparelho para aten­
dimento de inúmeras famílias,
que são obrigadas ,3 caminhar
mais de,4 'quilômetros, Aquisição de Lotes

Pré-Escola na Rainha Um projeto de lei de au­
toria .do vereador Josué Vieira'

(PMDB) deu entrada na Câmara
de Vereadores, que se aprovado
vai autorizar o executivo em ade

quirir pelo menos 25 lotes (imó­
veis) no LoteaIilento Maria Con­

ceição, destinados a construção
de casas populares para atender
as pessoas de baixa renda . O valor
da transação seria repassado pela
Secretaria de Habitação do ESta­

do" atendendo' o que estabelece o

Fundo Rotativo Habitacional do
.

Município.

A comunidade da Rainha
(Araquari) reclama a falta de um

estabelecimento de ensino pré-es­
colar. E captando os anseios des­
.tes moradores, o vereador Valter
Paulo Borba, pediu ao executivo
a construção de um jardim pré­
escalai' na Escola Reunida João

Agnelo "Vieira, "Hoje a escola

funciona no Salão Paroquial sem
condições ideais para o ensino in­

fantil", diz o vereador que afirma
da cobrança da população de

Para facilitar o desloca­
mente dos moradores, o vereador
Arilton Correa.Lopes, PMDB, so­
licitou a ligação da Rua Aníbal
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otas
Clientelismo

Renato Schumücker

Nos últimos 30 anos,
as mensalidades escolares tive­
ram majoração real de cerca

de, 414%. É o que indica pes­
quisa realizada em São Paulo.

. No mesmo periodo, os salá-
rios, principalmente da classe
média, sofreram defasagem. A
desvalorização daqueles que
sobrevivem de salários foi
mais acentuada na última dé­
cada e meia, período em que
as mensalidades mais aumen-

taram.
Em controvérsia com

que alegam os donos de esco­

las, asprestações subiram exa­

geradamente. Ad mesmo tem­

po, é muito provável que a

qualidade de ensino e os pro­
ventos dos professores não te­
nham sido melhorados na

mesma proporção.
Picaretas atrapalham
li Feira do Automóvel

de Joinville

No final de setembro a

Associação dos Revendedores
de Veículos Automotores de
Joinville vai realizar a 2a Fei­
ra do Automóvel da cidade. A
entidade lembra que ala

edição do evento ocorreu en­

tre eis dias 19 e 21 de agosto
passado. Naquele fim de se­

mana foram negociados veí­
culos novos e usados, sendo
.que só puderam participar da
feira as empresas integrantes
da Associação. Centenas de

pessoas visitaram o pavilhão
da EXPOVILLE e muitos

negócios foram fechados. No
local funcionou um posto
bancário, despachantes e até
um escritórioda Delegacia de
Trânsito. O objetivo foi agili­
zar as transações.

Empresários do setor
revelam que. vieram compra­
dores de toda a região.

. Moralização
Um dos objetivos da

Associação dos Revendedores
de Veículos Automotores de
Joinvillc é moralizar esse setor.
A orientação da entidade a

seus associados é para que
cumpram a legislação fiscal e
dêem garantias aos adquiren­
tes de carros novos e usados. A

Associação tem também lima

substantiva preocupação com

os atravessadores que causam

descrédito no consumidor.
A ARVl vai realizar

uma campanha aconselhando
as pessoas que pretC/lde/!,
comprar ou trocar de alllomo-

vel a fazê-lo nas revendas cre­
denciadas pela, instituição,
criada 'recentemente.

Agora é preciso torcer
·

para que a nova Associação
não fixe tabelas mínimas e ou­

tras artimanhas que ponham/
em xeque a livre concorência.r

Decerto Pelé não teve

oportunidade de percorrer a

beleza contundente dos versos

de "Cárcere das Almas'; do
extraordinário catarinense,
Cruz e Souza.

Encolhimento

Enquanto a Asso­
ciação de Deficientes Físicos
de Joinville expande suas ati­
vidades e colhe frutos, os di­
rigentes da Associação de

Cegos encolhem a entidade.
Um pequeno grupo de pes­
soas resolveu monopolizar a

AJIDEVI, infelizmente.

Passividade racial
Os movimentos negros

precisam reagir com energia'
contra a farsa que a mídia
está vendendo acerca da raça.
Os negros são apontados
apenas como grandes profls­
-sionais no esporte. Os meios
de comunicação agem como

se o país não fosse 'cónstituí­
do de uma maioria mestiça e

negra. E como se entre os

homens f
.

da raça negra -não
houvesse intelectuais; Entre
nós, somente o branco é con -

·

siderado bonito ...
E falsa a idéia de que

vivemos numa. democracia ra­

cial; o que . há é uma coe-
· xistência racial, na verdade.

Determinados fatos do
dia-a-dia dos meios de comu­

nicação no Brasil seriam cri-
· me nos Estados Unidos, onde
supostamente oracismo seria

quase visceral. E tempo de os Novo Estatuto dos Advogados
movimentos negros reagirem' Há polêmica em torno
e exigirem seu merecido lugar do novo Estatuto dos Advoga-
na vida política, social e dos, criado por Lei sanciõna-
econômica. da pelo presidente da Repúbli-

Omissão imperdoável ca em 4 de julho passado. '

O Rei Pclé deveria ler Dias atrás, juízes do
lima' posição efetiva em re- trabalho e causídicos estive-
loção aos seus irmãos de raça. ram reunidos no, auditôrio dà
Com a respeitabilidade que Associação Comercial e In­
conquistou por seu talento e âustrial de Joinvilte para de-

competência, 11m dos homens bater a nova Lei.
mais conhecidos do mundo te­
ria condições de questionar a
indiferença a que -cstá relega­
do 11/11 contingente da popu­
laçào brasileira. '

Escola Modelo
Funciona, érn Joinville,

uma escola de inglês modelo,
dirigida pela professora Mi-

riam, que trouxe para a cida­
de novas técnieas de ensino
da língua. A mestra lecionou
nos Estados Unidos.

.A Escola Americana
está localizada na rua Pastor
Fritz Büller e abriga inclusive
um jardim de infância no qual
as crianças são iniciadas na

língua inglesa, hoje pratica­
mente o idioma internacional.

Descartelização

A manutenção dos

preços dos combustiveis está­
veis pode gerar uma descarte­
lização do setor da revenda de
derivados de petróleo e álcool
carburante em Joinville. Há
postos concedendo prazos ra­

zoáveis para a compensação
de cheques para atratr a clien­
tela. Outros estabelecimentos
aprimoram o seus serviços,

Sea Petrobrás não pres­
sionar muito, éRrovável que
os preços do alcool e dos
combustíveis se mantenham
iguaispor alguns meses ainda.

Populares

Militas revendas de
carros usados de Joinville
estão se recusando a negociar
com os veículos populares -

Uno, Corsa, Gal e Escort
Hobby, todos 1.Q. Temem en­

volverem-se em denúncia de
'ágio, que já rendeu multas a
duas empresas da cidade.

Greves

Setembro promete ser

um mês de greves. Várias ca­

tegorias de organização sindi­
cal invejável, como dos
banca rios e dos petroleiros,
não aceitam antecipadamente
as propostas de reajuste sala­
rial, seja das estatais, seja dos.
bancos privados.

A deflagração de mo­

vimentos paredistas pode ter
influência naseleições de 3 de
outubro.

Reivindicação

Os funcionários do­

Hospital Dona Helena reivin­
dicam 39% de reajuste sala­
rial..A Diretoria da instituição
alegava não dispor de recursos
para conceder a reposição sa­

larial.
O detalhe ql/e merece

reflexão é o fato de que, apar­
tir de junho, o Dona Helena
majorou seus serviços, presta­
dos a particulares e convênios,
em 30% acima da variaçâõ
da U.Rv. Em contrapartida, os
enfermeiros não obtiveram

qualquer reajustamento de
salários além da Unidade
Real d� Valor. É a lei do mais

forte: quêm se utilizar dcs ser­

viços hispitalares paga caro;
quem realiza um trabalho
difícil, penoso e humanitário
ganha paI/co.

A DUPLICAÇÃO
IIÃO�VlM,

.#IiI

"'DAS SI IIAO.
CRfIA-DfSANIUf
"0ASIALrO

êfQJQ;
JORNAL HORA H SINDIÇATO lRABAlHADORES

. EM TRANSPORTESDE CARGAS
DE JOINVILLE .

GIDION fmANSTUSA
TRANSPORTE COLETIVO

.COM SEGURANÇA
Pedestres - andem nas calçadas

afastados do melo-fio

'�-'--,

HOSPITAL l"fft"TIL
$'d6a�
dT��
��
� Dr. Nelson Quirino
"r� vereador, PSDB.

Candidato a deputado
estadual está oferecendo car­

radas de barro, areia e saibro
.

no bairro Vila Nova em troca
de.votos. O nome não é reve­

lado neste espaço porque o

denunciante, morador da rua

Carlos Guilherme Jerk, não Picaretas
assume a responsabilidade Enquanto se realizava
oficial pela delação. a 1" Feira do Automóvel de

O denunciante assegu- . Joinvílle, picaretas do merca-.
ra que o candidato a uma va- do paralelo negociavam li-
ga na Assembléia Legislativa vremente no pátio de estacio-
quer, em troca de cinco car- namento da EXPOVILLE.
radas de barro, areia ou sai- As empresas participantes do
bro, lista com os nomes de oi- evento ficaram na � bronca,
to eleitores e as respectivas mas nada puderam fazer. Pe-
umas em que. votam.

.

lo serviço de alto-falante ad- Movimento Comunitário
A Justiça Eleitoral de- vertiam aos consumidores a Os bairros de loinville

veria realizar uma averi- procurarem as concessioná- estão, com certeza, se ressen-

guação nesta e em outras rias autorizadas ou as reven- tindo de uma movimentação
denúncias envolvendo candi-

__
das legalmente constituídas. mais intensa das associações

dates a cargos eletivos. O Apesar do mal-estar, não comunitárias, através das
clientelismo político deve houve incidentes. quais a população pode pres-
acabar.

. A Associação dos Re- sionar o poder público a exe-
Se o cidadão brasileiro vendedores de Veículos Au- cutar obras prioritárias. São

não tem direito a voto facul- tomotores pretende encon-
.

essas entidades que podem
tativo e distrital, ao menos trar uma forma de neutralizar também indicar as necessida-
merece dispor -de um elenco .:: ação dos picaretas na 2a des de cada região do Municl-
file candidaturas isentas de edição da feira. -

rpio, evitando construções des-
suspeitas.

.

FHC & Collor necessárias. Se Os homens pú-
t.r',Fi blicos souberem ouvir as lide-

Mensalidades escolares
. na qu�m aprme que a , . .

d b'candidatura FHC é muito se- ranças comunitárias, _ln u 1-

melhante a de Fernando Col- tavelmente conseguirão dimi-
·
lar de Mello. Com exceção do nuir os custos dos serviços ofe-
apoio explicito da Rede Globo recidos à periferia.
de Televisão, Xará Henrique
Cardoso tem história e um co­

nhecimeruo profundo da rea­

lidade brasileira, ainda que
acadêmica. Pode representar
mudança de atitude do Esta­
do em relação à sociedade.

lá Collor, além de ser

Um homem epolítico artificial,
também era um candidato fa­
bricado, uma espécie de ges­
tação da mídia. Era um ho­
mem público farsante; ele re­

presenta, hoje, uma tição
histôrica que o país há de ter

entendido.
.

.

FHC pode ser o início
de uma virada. O quepreocu­
pa é sua identidade com IK,
que trouxe ao Brasil um de­
·senvolvimento desordenado e

sustentado em bases frágeis,
que acabou por desencadear
um processo inflacionário 4ue
ainda não foi debelado efeti­
vamente.

Olho grande

O ex-prefeito Luiz
Gomes teve, olho grande e re­

solveu fazer um viaduto no

trevo da rua XV de
.

Novem­
bro com a BR--I01. Se tivesse
sido mais humilde, construin-

Falta moral do uma rotatória, como fez
O sempre polêmico' no trevo do Oito Karr Der­

advogado Newton Baptista.·· field teria não só beneficiado
faz graça dá campanha desen- efetivamente a crescente po­
volvida pela Associação Co- pulação moradora do bairro
mercial e Industrial de Join- Vila Nova, como amealharia
ville com o objetivo de que o para si mais votos nesta

numeroso eleitorado do mu- eleição,
mcipio vote em candidatos Só Deus sabe quando
locais. O causídico tucano o viaduto da XV de Novem­
ironiza afirmando que, "pri- bro será inaugurado. É mais

. meiro a ACIJ precisa fazer um exemplo em nome do in-
uma campanha para que no- teresse político-eleitoreiro.
vas empresas se instalem em

Joinville va fim de garantir
trabalho a mais de 30 mil de­
sempregados", Observa que o

patronato da maior cidade do
Estado precisa perder o medo.
da concorrência, deixando de
lado á mesquinharia. Baptisti
acha que a ACIJ opõe-se à
instalação de novos empreen­
dimentos em Joinville temen­
do que a criação de mais pos­
tos de trabalho eleve exage­
radamente os salários, am­

pliando seus custos. O advo­
gado· pondera que, "salários

.

mais altos geram mais rique­
za. A conseqüência quase.
imediata - acrescenta -' é um

crescimento dos negócios".
Newton Baptisti vai

ainda mais longe. Aconselha
aos, dirigentes da ACIJ ii pri­
meiro tirarem suas empresas
poluentes do centro da cidade

para depois fazer um pedido
e conclamações à população.
O causídico, finalmente,
compara' Joinville a Brusque.
Lembra que naquele municí­
pio do Vale do Itajaí só hou­
ve uma renovação quando o

ex-prefeito Ciro Rosa resol­
veu abrir a cidade a novos in- .

vestimentos, acabando com a

acolfodação do empresariado
brusquense".

CERÂMICA SÃo
CRISTÓVÃO LTDA.

Rodovia Se·280 � Km 4 ·Itinga
TIJOLOS' COM
1 0/8/6 FUROS

TE,L.:§ 65-0291

Gioion: (0474)\36-2111
(D474; 35-3666

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6

---Médico afirma.--.......

Prótese de salina
faz os seios
assobiar

Vocêjá imaginou se o seio de sua mulher

começasse a assobiar no meio da transa? Pois

pode acreditar, ISso aconteceu nos Estados Uni­
dos. Uma mulher de 51 anos ficou apavorada
quando descobriu que, seus peitos apitavam
quando ela ia para lugares muito altos..

A estranhice rolou na cidade de Frisco,
que fica a 3.200 metros acima do nível do mar.

A mulher, que tem 51 anos, procurou o médico
James Bachman, do Centro Médico de Frisco, e
explicou seu problema. Ela fez um implante de
uma prótese de salina pra ficar com os seios
mais bonitos, mas a operação ficou meia boca.

Bachman disse que o que provoca o baru­
lho são bolhas de ar que entraram nas próteses
durante a operação ..Quando ela vai pra lugares
altos, a pressão do ambiente fica menor que a

da prótese e o ar das bolhas é empurrado pra
fora. Ai o peito "assobia".

A dona 60S seios cantantes disse que
quando viaja de avião seus peitos começam uma
serenata, que só para quando o avião pousa.

'CASA DO VEREADOR
BINI

• ATENDIMENTQ PúBuC".,o

·REMNDI�ES
• ORlENTAÇÓI::S

. Com BINI· o Povo enl1°'hlgar
TELEFONE:

(0474) 26-2774
1l.·Petr6polii. 1055

Aberto de segunda a sábado
V�reador .Lulz BlDl

P.RL.

Uso e abuso da cesariana
Mais de um terço das
crianças que nascem 110
Brasil vêm à luzpor ato

cirúrgico. Criou-se a

falsa ilusão de que esse

é um procedimento'
natural, esquecendo-se

dos ricos.
A emoção da mulher

ao dar a luz é única e indes­
critível como a sensação, de
dor no parto, Nos últimos

anos, amparadas no medo da

dor, na crença de terem seus

corpos deformados e na cô­
moda situação de poder mar­
car com exatidão o dia e a

hora do nascimento do filho,
as mulheres brasileiras aderi­
ram exageradamente à cesa­

riana - intervenção cirúrgica
'

para a remoção do bebê
através de incisão abdominal.

Rdiltório. do Banco
Mundial revela que o Brasil

possui desde 1981 taxa bem

alta desse procedimento -

cerca de 31% dos partos hos­

pitalares são cesáreas. Em 91
o estado de São Paulo regis­
trou a participação de 47% de
cesarianas nos partos. Ou se­

ja, uma em cada três brasilei­
ras troca o parto natural pela
incisão cirúrgica,' através de
um corte na barriga;

Uma das possíveis
causas dessa opção é o medo
da dor. Muitas mulheres _pre
ferem 'trocar o sofrimento do

parto natural pelos riscos da

cirurgia no abdômem para a

extração do bebê. Mas o te­
mor das futuras mães em re­

lação às contrações do parto
não explica a estreita ligação
entre as cirurgias -e o poder
aquisitivo das mulheres. A ce­

sariana é opção preferencial
da maioria das gestantes com
rendimentos superiores a cin­
co salários mínimos mensais.
"É a inversão dos critérios da

QUER MAIS

EpUCAÇAo
?
•

DIA'3

ç
DÊ UMA
,..._
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medicina, já que a cirurgia
deveria ser usada apenas em

situações de alto risco -

ameaça que 'atinge, sobretu­

do, pessoas pobres e mal nu­

tridas", observa o médico Cé­
sar Victora, epidemiologista
da Universidade Federal de
Pelotas. Pesquisas realizadas

por especialistas mostram

que o percentual de cesaria­
nas no Brasil duplicou entre

as décadas de 70 e 80. E enfa­
tizam q�e muitas' operações
têm duvidosa justificativa e

que a indicação para a cirur­

gia, em sua grande maioria,
está vinculada à remuneração
médica e hospitalar.

Dúrante anos a Pre­
vidência Social brasileira pa-,
gou aos médicos que realizam
cirurgias de retiradas de
bebês valores 30% mais altos
que os estipulados para os

partos normais. O sistema
. previdenciário 'acabou como

vilão da indústria de' cesaria­
na no País. A situação deveria
ter mudado quando as auto­

ridades responsáveis pelo sis­
tema de saúde equipararam a

remuneração para os dois ti­

pos de procedimentos. A in­
cidência de operações cirúrgi­
cas, no entanto, cresce a cada
dia. Dos 3,6 milhõesde crian­

ças brasileiras que nascem

todo ano mais de um milhão
vem à luz por ato cirúrgico.

"Criou-se no Brasil a
falsa ilusão de que a cesaria­
na é um procedimento natu­

ral. Não é. Como, toda cirur­

gia ela pode trazer riscos de

hemorragias, infecções, mor­

tes", explica César Victora.
O excesso de cesaria­

nas contraria sua origem
histórica. A denominação ce­

sariana surgiu com o parto do

imperador romando caio Jú­
lio César, que veio ao mundo
através de uma intervenção

cirúrgica abdominal. Desde

então, a cesárea passou a ser

adotada como recurso para
salvar os fetos ein casos ex­

tremos de riscos de vida, A
cesariana chegou a ser previs­
ta e regulamentada em lei du­
rante o governo de Numa

Pompílio (715-673 a,C), que
na sua Lex Regia determinou

que toda mulher moribunda,
em estado de gravidez adian­

.

tado, deveria ser submetida a

uma secção - iniciativa repe­
tida em 1608, conforme deli­

beração do Senado de Vene­
za' O que muitos médicos

preconizam hoje é a volta aos

tempos de caio Júlio Cesar,
quando os partos cirúrgicos
eram realizadas apenas
quando a vida da mãe e/ou
da criança corria perigo. No
restante dos casos, o caminho
indicado deve ser o parto
normal. "

Os médicos se mani­
festam formalmente escanda­
lizados com o excesso de
cesáreas que ocorrem no Bra­
sil. Alguns obstetras lideram,
inclusive, campanhas de valo­

rização do parto natural. É o

caso 'do ginecologista e obste­
tra Carlos Isaías Filho, que
coordena cursos para gestan­
tes que desejam. ter um parto
natural.

Entre pacientes da·
Previdência Social no Brasil a

proporção de cirurgias saltou
de 15%, em 1974, para 30%
em 1980. O aumento dos gas­
tos com anestesistas (quando
a Previdência deixou de co­

brir a anestesia) não afastou
as grávidas, que continuam
apelando para a operação no

abdômem.
Existem estados brasi­

leiros, como Minas Gerais,
que já chegaram a um índice
de 41% de cirurgias no total
de nascimentos, contra a mé-

dia nacional de 30%, A es­

tatísticas na ,:Inglaterra é de
11% de operações na hora da
retirada da criança, A Orga­
nização Mundial de Saúde ,

OMS - considera, que os ris­
cos justificam no máximo
15% das cesarianas no total
de partos.

O Instituto Nacional
de Saúde, em Bethesda, nos

Estados Unidos, levantou da­
dos assustadores que relacio­
nam a mortalidade materna
com as cesarianas: a incidên­
cia de óbitos, frutos de com­

plicações pós-operatórias, é
de -seis a vinte vezes mais fre­

quente nos partos cirúrgicos
do que nos normais,

"As infecções hospita­
lares depois. de um parto
cirúrgico são muito comuns",
diz o pediatra Alvez Filho,
Segundo ele, as mulheres de­
vem insistir, pela realização
de parto natural, sempre que
possível.

Relatório reservado
do Banco Mundial - intitula­

do, "Brasil: gastos públicos.
com programas sociais, resul­
tados li opções", afirma que o

governo brasileiro gastou 13,4
milhões de dólares "desne­
cessários" com as cesáreas.
Quantidade suficiente 'para
atender 1,5 milhão de grávi­
das, com dois exames pré-na­
tais, que atualmente não re­

cebem qualquer tipo de aten­
dimento durante a gestação.

O abuso das cesáreas
no Brasil está ligado também
a um outro fenômeno com­

portamental relacionado com
a maternidade: a laqueadura .

de trompas, intervenção
cirúrgica que torna a mulher
incapaz de engravidar. O filho

que nasce pelo processo
cirúrgico é também o último
'para 9,4% das gestantes em

primeiro parto.

I'

PARA,
DEPUTADO

VOTE
NO JOÃO,
ELE É

UMA ,BOA
PESSOA..

João
Pessoa
Machado
é P.M.D.B.
APOIO: .

Clube aos

Amigos
'do João'
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Festival do Morango

Uma delícia o

FESTWAL DO MO­
RANGO organizado pe­
lo excelente Joinville
Tourist Hotel. Todos os

dias as melhores sobre-
" mesas, doces e pudins à
base de morango. Prá

quem gosta, uma delícia
de pratos.

Comdança na

Europa

A. dança joinvilen-
.

se ganhando ares inter­
nacionais. A Compa­
nhia COMDANÇA via­

jando para Alemanha,
apresentando em várias
cidades o seu trabalho.

Participando em vârios

municípios, a COM­

DANÇA recebe-apoio de
várias empresas como a

MALHAS D'ARPE, Ti­
gre, Douat Têxtil, Encol
e do candidato Eni Vol­
tolini.

Enchendo 6 caneco

Nopeliodo de 6 a

24 de outubro a reali­
zação 'de mais uma FE­
NACHOPP, em Ioinvil­
le. No dia 6 a escolha da
rainha da festa na Expo­
vil/e. Muitas gatinhas já
se inscreveram na Secre-

. 'taria de Turismo. A or­

ganização promete novi­
dades.: Torcemos para
que as roupas compridas
e quentes das candida­
tas, sejam substituidas
pelos sedutores maiôs
ou biquinis.

Toninho Poletini

O superintendente
do Sesi em Ioinville, de
parabéns. Com o seu

ótimo trabalho resultou
a inscrição de 503 equi­
pes na Olimpiada Se­
siana. Auxiliado pela
irmãzinha Rosana,
Antônio Carlos Poletini
vêm dando um ótimo
desenvolvimento às ati­
vidades sociais do Sesi.

Kícascudo

Ná semana passa­
da fomos conhecer o ex­

celente Restaurante' Ki-.
cascudo. Um ótimo buf­
fet, e a música das,me­
lhores. Pratos quentes e'

boa sobremesa, à casa

vem recebendo um bom
público, em razão dos
'bons preços praticados.

Que trio...

o rádio joinvilense
acordando com um no�
vo astral: Numa tacada

inteligente o empresano,
,lumci Ribeiro, da CO­
LONFM 89 reuniu num

programa
..

de jornalismo
três 'feras: Aires Zaca­
lias, Antônio, Neves,
Luiz Verissimo. Após, o
horário eleitoral, o trio
prometendo entrevistas e

informações explosivas.
Sem dúvida o pro_grama
PRIMEIRA PAGINA
vem conquistando um'
excelente Índice de au-'
diência, pela seriedade
do programa, com notí­
cias sérias. Afirmam que
para conquistar' audiên­
.cia não precisam saltem'

pizzas, nem calcinhas
rendadas às senhoras.

Barra pesada
O delegado Rena­

to Hendges, do DEIC es­

tourou uma. boca barra
pesada, em Itapoã. Pelo
menos 2 toneladas de
maconha foram' encon­
tradas numa casa de ve­

raneio. Traficantes fo­
ram tirados de circu­
lação. Precisa o DEIC
em Joinville para acabar
com os furtos e roubos
de veículos. Os índices
são assustadores.

datura. do vice-prefeito
José Carlos Vieira, a de­
putado federal. Sem dú­
vida um bom represen­
tante político para o,

NOIte do Estado.
'

Maracujá

A primeira-dama
do município de Ara­

quari, não descuida-se'
da divulgação da lf1 Fés-
'ta do Maracujá que
acontecerá naquele mu­

nicípio no mês de abril.
Pelo carinho, a festa
desde já será um suces­

so.

Uma pena ..•

Realmente '

·in-
sensível o prefeito' Wiui­
ch Freitag. Foi viajar aos
Estados Unidos e não
deixou com que o presi­
dente da Câmara de Ve­
readores, assumisse o

posto. loinville não pre- ,

cisa de gente que pensa
pequeno. Será que algo
muito grave eSt:4 aconte­
cendo pelos bastidores e

ficaram .

com medo de
possíveis descobertas? A

.

atual administração
joinvilense está péssima,
rancorosa e cuidando da
'cidade com um rancor

Vem repercutindo: sem tamanho. Não me­

bem na região, a candi- recemos isso.

Contente

AGULHAS'
., Para Costura,

,�Para Malharia I Retilínea
MOTORES E FRICçAO .

Altà' - Tri/Mono 112 - 114
Baixa - Tri/mono . (

. PEÇAS E ACESSORIOS'
'

Para' todos 'os, modelos e marcas de
,

máquinas 'de confecções, '.
, \ , .

'MAQUINAS'DE .GOSTURA
,

Kansai Especial - Siruba j PFAf�-

; ....

Rua: Rio Grandedo Sul, 726 Fone: (0474) 22-5899
Joinville - se Fax: 33-6486

iJ 'baile do nQ
aniversário da Associação
de Revendedores de Mate­
dais para Construção de
Joinville será realizado na

Sociedade Alvorada, no

Iririú; no dia ln de setem­

bro, a partir das 23 horas,
O evento marca mais uma

promoção' da
.

diretoria
.

atual da entidade.
O baile será ani­

mado pelo conjunto San­
gue Latino, que, por' sua
indiscutível. qualidade
atrai, S§.mpre, .. multidão
aos salões, O preço do in-

.

gresso é de R$ 3, no. para
homens tiR$ 1, no. para as

mulheres,
.

Um abraço
Simon

Quem aniversariou na semana n�lIl1�tl::l
" � __ . ...' ._-.�._- 1-'&.4 ...11."''''"''''''''''

tal o dinâmico vereador José Símon de
Araquari., Recebeu .amigos para um papá
descontraído, alegre, regado a uma eerve-

'Jl�a gelada. O prato do dia foi uma gostosa
p�!Xad�_,.e claro" co�o sobremessa, o assunto
fOI política. Jose SImon representa na Câ­
mara, o progressivo bairro da Barra do Ita­
pocú. �

A Escola de Informática,
.

em funcionamento
desde o início do mês no bairro Boa Vista, está com.

sua capacidade de alunos totalmente preenchida. Di­
vididos em dois turnos (vespertino e noturno), os 28
alunos, basicamente da zona leste" estão recebendo
em três horas de aulas diárias, 'informações sobre ma­

nuseio de folha de pagamento, arquivo, instruções de
compra e venda, banco de dados e novas linguagens
do computador.

Sete microcomputadores da geração 486, dão
assistência e suporte aos alunos do 'curso de informá-'
tica, Os sistemas utilizados são cedidospela empresa
Softville, que em parceria com a Fundação Municipal'
Albano, Schmidt (Fundamas) .viabilíza estágios e a

possível. admissão. de pessoal empresas da área de
computação,

A 'escola de informática funciona nas de­
pendências do Centro Educacional e Social Boa Vista
e Iririu - Cesbi. Como uma inovação deste tipo na re­

gião, o curso de informática é voltado ao aprimora­
mento profissional de pessoas que residem em bair­
ros. Pagando uma taxa mensal de R$ 5,00, para ma­

nutenção, a qualidade do curso é garantida e capacita
pessoal especializado no mercado de informática. O
presidente da FQNDAMAS, professor Darci de Mat-
tos estáde parabéns. '

BAILE
Aremaco

promove mais
um evento no
Alvorada dia 10

Escola de Informática
atende zona

Leste da cidade

Ww

ç;s
._-

'EXCELENTE OPORTUN.IDADE'
OPÇÕES NA

MEDIDA
ENO

PREÇO CERTO

r
LE .CHABLIsl

/�u:6
3 qUARTOS (1 SUíTE) ... 30.000 URV*

. ��,
2 QUARTOS (1 SUíTE) -+ 26.000 URV** f!

--

-

Central
de Vendàs

33-5099

SEGURANÇA E QUALIDADE

EN�GEPASA PLANTÕES, SÁBADO: 09:00 ÀS 1B:Ob Hs
. DOMINGO: 10:00 ÀS 13:00 Hs
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Mazinho e

Lulu Freitas
defendem
Zona,Sul
na Câmara.

PauloAfonso rebateWedekin
- _,__ - -_ ... - ..

Candidato dO' vlVã
Santa Catarina diz que sena­

dor deve se preocupar apenas
com a própria campanha, que
não vai nada bem, e diz que
não muda estratégia de ação
nem parte para ataques pes­
soais

O candidato da coli­

gaçáo Viva Santa Catarina ao

Governo do Estado, Paulo
Afonso, disse ontem que não
há motivos para qualquer ti­
po de mudança nas estraté­

gias de campanha. "Estamos
fazendo tudo certo e isso tem

�e !CfI_et�do junto ao eleitora-

Paulo Afonso disse
ainda que a postura apresen­
tada nos programas do Viva
Santa Catarina é aquela espe­
rada pelos eleitores. "Não es-

,

tou aqui para ataques e dis­
cussões que não contribuem

para o crescimento do Estado
e certamente os eleitores vão
me dar a razão. Ele reforçou
a sugestão para que Wedekin
realmente mude a sua es­

tratégiae talvez assim consiga
melhorar o desempenho.

-

-dÔo Minfiã 'êãiididatura cresce

a cada dia em todo Estado",
afirmou. Paulo Afonso desta­
cou também que é ";.0 único
'candidato preocupado apenas
com propostas para Santa Ca­
tarina e o único que aposta
no contato direto com os elei­
tores, "além de apresentar os'
melhores programas na tele­
visão".

candidatos não estão fazen­
do".

,

deveria se preocupar com- a

campanha dele, que ao que
tudo indica não vai nada bem,
ao contrário do Viva Santa

Catarina, que já garantiu uma

das vagas no segundo turno". ,

Paulo Afonso disse também

que Wedekin não. deve estar

assistindo aos programas no

horário político. "Além da

modernidade televisiva do

nosso programa, destacada

pelo sendor, também estamos

apresentando .propostas sé­
rias para o nosso Estado e di­
zendo de onde vamos tirar os

recursos, o que os outros

Sobre as declarações
do candidato do PDT, Nelson
Wedekin, Paulo Afonso co­

mentou: "Respeito muito o

seriador, mas acho que ele

�-------------------------------------------------------------------------------�

MAIOR VARIEDADE
_ � -�_ .. --�-

�É�ES P_REÇOS
3 18 S E TE B RO
E V'I L L E

Mais de 90 rnorcos desfilam
trazendo maior voredcce pelos
menores preços, no maior evento
do setor tê)Çti1 no Sul do país.
Esta é a oportunidade para comprar
tudo o que você precisa em malhas,
cootecções. lingerie, cama, mesa
e banho a preço de fábrica.

E aproveite agora /

para fazer as

compras de Natal

para toda a famnia
economizando pelo ano inteiro.

\bcê vai viver agradáveis
momentos de lazer na

Expoville, onde há
restaurantes, lanchonetes,

parque de diversões, lago, centro
'comercial e muito mais.
Fbrdlelamente à Feira Têxtil serão
realizados desfiles de moda, rua de
lazer, exposiçãq de automóveis, e
outras atrações que
transformam a Feira
Têxtil em um grande
evento.

">,, "�
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PREÇOS DE FÁBRICA

Os bairros da zona sul de Joinville ganharam
dois ferrenhos defensores na Câmara de Vereado­
res. Os dois são do PMDB e assumiram as vagas
no mês de agosto. Sérgio Silva licenciou-se para ter
mais agilidade na sua campanha para deputado es­

tadual, abrindo a vaga para Luiz Carlos de Freitas
(Lulu) e Valdemar Schulz Júnor no lugar de João
Sdrigotti, também candidato a deputado. Os dois
abriram "uma' guerra administrativa" objetivando
melhorias aos diversos bairros da zona sul. Mazi­
nho, pediu por exemplo, a imediata abertura da rua
São Paulo até os limites de Araquari, para desafo­
gar o trânsito da rua Santa Catarina. Em muitos
trechos não há passeio público calçado obrigando
os pedestres andarem em cima do leito. "Isso pro­
voca muito atropelamentos", diz assustado Mazi­
nho que já presenciou vários deles. Lulu Freitas
discutiu numa das sessões da semana passada, a

possibilidade de construir um viaduto sobre a pas­
sagem de nível da Rede Ferroviária nas confluên­
cias da avenida Getúlio Vargas/Santa Catarina.
"Não podemos aceitar àqueles enormes trens in­
terrompendo o trânsito em qualquer hora do dia.
Só quero ver quando acontecer um grande incêndio
.na zona sul e os trens estiverem fazendomanobras,
vai ser uma tragédia", profetiza com pessimismo.

Mazinho Schulz já pediu uma ampla reforma
na principal praça do bairro Floresta, a praça Tira­
dentes, hoje em completo abandono na rua Elly
Soares. "Está uma vergonha" diz resumindo as dis­
cussões. IJ. praça coincidentemente fica em frente a

residênciaonde reside seus familiares. Exatamen-.
te a casa onde Mazinho nasceu e passou sua infân­
cia e juventude.

Na área da segurança há preocupações com a

zona sul. Mazinho pediu a construção de um sub­
quartel da Polícia Militar nas imediações do trevo
do bairro Boemerwaldt. "Este quartel construído

, vai beneficiar os bairros da zona sul: Boemerwaldt,
Escolinha, Parque Guarani, Loteamento Santa He­
lena, Jardm Andreassà, Jardim das Violetas, Profi­
po, Floresta, Itinga. "Estamos desguarnecidos e

precisamos de mais segurança", diz.

LULU E OS ABRIGOS

Lulu Freitas que na Câmara 'defende
também, os interesses dos aposentados e pensionis­
tas, quer a construção de abrigos de ônibus. Pediu
para que fossem exatamente iguais aos construídos
no centro da cidade, em estilo enxaimel, Os abrigos
devem ser implantados em toda a extensão da rua

Santa Catarina e Valdomiro José Borges até o Itin­
ga e pela rua Santa Catarina até o KM 11. Quer
ainda que o executivo pressione os proprietários de
imóveis da rua Santa Catarina, para recuperação
das calçadas que se encontram em péssimo estado.
"Este problema se agrava na avenida Santa Catari­
na e São Paulo. Na São Paulo bem perto do campo
do JEC. Como é membro da Federação dos Apo­
sentados e Pensionistas de Santa Catarina e ex-pre­
sidente da Associação dos Aposentados de Joinvil­
le, Lulu Freitas pediu à Telesc a instalação de um

telefone público em frente a sede localizada na rua

São Paulo, 810.
_
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Brasil passa a ter52 impostos
Com a chegada do Im­

posto Provisório sobre Movimen­

tações Financeiras (IPMF), o bra­
sieiro passará a ter uma das maio­
res cargas tributárias do mundo:
52 'impostos. Andar de carro,"
abastecer, comprar alimentos, mo
rar, ter salários médios, beber,
fumar; nada escapa à fúria fiscal.
Aliás, o cigarro é uni dos produ­
tos mais sobretaxados. A cada
maço, 94,81% referem-se-a ICMS"
IPI, PIS e Confis.

.' No carro; até pouco tem­

po. 60% era imposto. Um acordo
envolvendo governo, montadoras:
e trabalhadores fez este Índice
baixar. Nem por isso o carro zero

deixou de ser um sonho da classe
média, a cada ano são criadas' no-.
vas taxas e impostos para aumen- '

tar ou salvar o caixa do Governo.
Confira a lista. (1\1S) - Pesquisa
NR.

01 - Imposto de Renda
(IR)

02 - Imposto sobre Pro­
dutos Industrializads (IPi)

03 - Imposto de Impor-
'

06 - Imposto de Expor-' 24 - Adicional ao 'Frete
25 - Taxas Portuárias

'

26 - Taxas de Organi­
zação e Regulamento do Merca-.
do da Borracha

27 - Taxa de Serviços Ca­
dastrais

28 - Taxa de Classifi­
cação, Inspeção e Fiscalização de
competência do Ministério da
.Agricultura

29 ' Taxa de Fiscalização
ríos Produtos Controlados pelo
Minístérío do Exército

30 ,- Cónntribuiçôes Sin-

38 - T�a·. pelei Exercício
de Poder de Polícia

39 - Taxa de Licença pela
Localização, Funcionamento e

Instalação de Atividades Comer­
dais, Industriais, Profissionais e

Prestação de' Serviços e Similares

(alvarás)
40 - Taxa de Licença para

Estacionamento de Veículos'
.

41 - Taxa-de Licença para'
Publicidade

'

42 - Taxa de Licença para
.Escavaçôes e Retirada de Mate- ,

riais do Subsolo
43 - Taxa de Licença para

Elevadores, Monta-cargas é Esca­
das Rolantes'

44 - Taxa de Licença para
.

Construções, Arruamentos e Lo­
teamentos

45 - Taxa de Prestação de

Serviços
46 - Taxa de Limpeza "

Pública
47 - Taxa de Conservação

de Vias e Logradouros Públicos
48 - Taxa de Pavimen­

tação e Serviços Preparatórios de'
Pavimentação

49 - Taxa de Sinistro
50 - Taxá deIncêndio

'

. 5,1 - Taxá de Licença para
Tráfego de Veículos

tação
07, Imposto sobre

Transmissâo Casa Mortis e

Doação de Bens' �JU Direito
.08 - Imposto sobre Circu­

lação de Mercadorias (ICMS)
09 - Imposto sobre a Pro­

priedade de Veíclos Automotores
(IPVA)

.

10 - Adicional do Impos­
to de Renda, incidente sobre lu­
cros, ganhos e rendimentos de

capital
. , .

11 - Imposto Predial e

Territorial Urbano (IPT,u)
12 Imposto sobre

Transmissão Intervivos
13 - Imosto sobre Vendas

a Varejo de CombtlStível'
14 - Imposto Sobre Servi-

.ços (ISS)
15 - Salário-educação
16 - Sesc/Seuai
17 - Sesi/Senai
18 -FGTS
19 - INSS
20 - Confins (ex-Finso-

dicais
31 - Taxa de Fiscalização

e Serviços Diversos
'

32 - Taxa de Vistoria de
Veículos' de Transporte Coletivo
Intermunícípat

33 - Taxa de Apreensão
-de Animais em Rodovias Esta­
duais

34 - Taxa de Vistoria em
Painéis e Anúncios

35 - Taxa Sobre Ações
Distribuídas na Justiça

.

36 - Taxa .de Serviços de
Trânsito

37 - Taxa de Emolumen- -

tos da Junta, Comercial, Registro
de Comércio e Afins

cial)tação
04 - Imposto' Tei'ritorial 21-PIS,

22 - Pasep
23 - Contribuição Social

Sobre o Lucro

Rural
05 - Imposto sobre Ope­

rações Financeiras (IOF)

,

Prefeitura Municipal de Barra Velha.'
Comunicado

.

A administração municipal de Barra Velha, comunica aos proprietários de imóveis, em débito- com opa
gamento do IPTU (Imposto Predial Territorial Urbano) que esta parcelando o pagamento da dívida. Informa
ainda o Executivo Municipal, que os valores devidos serão incluídos na dívida ativa, sendo que sobre o saldo
devedor deverão ser incluídos' as taxas.e juros, encarecendo ainda mais o imposto. ,

As pessoas interessadas em. deixar em dia o imposto, deverão obter informações no balcão de atendi­
mento da Secretaria de Finanças

BARRA VELHA, 31 de agosto de 1994
Av. Governador Celso Ramos, -200 - Telefone PABX - (0474)-46-0055

"�;'=;====================================================�

r
"

.

Esse, a-:g�nfe não esquece.

Independência'

Também' é liberdade de expressjo e mo­

viinento SALVE 7 DE SETEMBRO - INDE�
PENDÊNCIA E LIBJ!:RDADE (FOTO: ONDA­
PRESS)

Coluna dos
...

�
,

.

Jornalistas
o acordo possível

.

Depois de intensas negociações, o Sindicato dos Jornalistas

Profissionais de Santa Catarina - com o aval de uma assembléia ge-
-

ral T assinou o acordo coletivo 1993/94. A'abrangência se estende a
todos os jornais e revistas de Santa Catarina e às emissoras de rádio
e televisão do grupo RBS.

.

,

o. Sindicaio das Empresas de Radiodifusão/Se novamente
se recusou, a negociar com o Sindicato dos Jornalistas/Se. Por isso,
os jornalistas das demais emissoras=de rádio e televisão deverão

aguardar o resultado do dissídio coletivo, impetrado junto ao Tribu-
nalRegional do Trabalho.

.

Entre os avanços e conquistas do acordo coletivo Com vigên­
cia em 1º de maio de 1994 a 30 de abril de 1995 estão:

+ Reajuste salarial de 3,894,81%, que corresponde à inflação
totalpelo INf'C/IBGE, de maio de 93 a abril de 94.

+ Aumento real de 6%.:

.

+ Pisos salariais di! 208 reais (maio), 216 reais (agosto) e 224
reais (outubro) para revisores, . arquivistas epesquisadores.

.

+ Pisos salariais de 208 reais (maio), 216 reais (agosto) e 224 .

reais (outubro) para revisores, arquivistas e pesquisadores.
+ Pisos salariais de 260 reais (maio), 270 reais (agosto) e 280

reais (outubro) para ilustradores, repórteres, repórteres fotográficos,
cinematográficos, 'de setor, noticiaristas, diagramadores e redatores.

+ Os pisos são para jornada de cinco horas e serão final­
mente unificados apartir dapróxima data-base,

+ Qitinquênio passou de 5% para 6% computando-se os úl­
timos nove anos (antes, só às últimos sete anos)

+ As' empresas deverão afixar nos locais 'de trabalho, com
antecedência de 15 dias, a escala de folga. "

+ Os fotógrafos que usam equipamento próprio, além do adi
cional de 40%, receber.ão das empresas o, material de reposição (pi­
lhas, filmes, bateriais], e também, uma revisão anual do equipamen-
�.

.

+ Os quatro principais jornais cederão 12 espaços cada, 'de
duas colunaspor 20cm, para esclarecimentos gerais do Sindicaio.

+ + As empresas dispensarão ponto os jornalistas eleitospara
participar de Congresso Nacional e Estadualda categoria, bem co­

mo aqueles que integram a comissão de negociação do acordo cole-
'

tivo.:
.

'

.

+ As empresas pagarão 25 reais para subsidiar a creche de fi­
lhos de jornalistas com comprovada guarda legal de filhos com ida-
de de'zero a 36 meses. .

'

Os interessados em conhecer, na íntegra, as 39 cláusulas do
acordo coletivo, poderão entrar em contato com o Sindicato.
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE - CAIXA POSTAL 476

CEP: 88040-970 - FLORIANpPOLlS - SANTA CATARINA
TEL.: (0482) - 33-1000 - TELEX: 0482240

I ALTERAÇOES E ANOTAÇOES SOBRE O CONCURSO I
'

VESTIBULAR - UFSC/95

1. Total de vagas - 3.258 para 56 cursos

2. Cidades onde se realizará o Vestibular: FLORIANÓPOLIS, B_LUMENAU,
JOINVILLE, CRICIÚMA, LAGES, CHAPECÓ, MAFRA, VIDEIRA, SAO MIGUEL

D'OESTE E JOAÇABA

3. Ter 01(um) acerto em cada disciplina

4. Ter6 (seis) acertos em Lingua Portuguesa e L�eratura Brasileira ou nota 6 (seis)
na Redação. Portanto, a REDAÇAO NAo � ELIMINATÓRIA..

5. Não será atribuldo peso diferenciado às disciplinas.
Nas disciplinas de biologia, Qulmica Fisica, Matemática, História, Geogr�a e

Desenho houve um acréscimo de 03 (três) questões e,na dlsClplln� de Llngua
Estrangeira houve um acréscimo de 06 (seis) questões:

7. Todas as provas terão quatro horas parâsua realização, ou seja, das 08:00 às
12:00 horas

LEMBRETE IMPORTANTE: O candidato deverá estar no seu local de prova
às 07:30 horas.

8. Manteve-se a Prova de Desenho para o Vestibular-UFSC/95, de caráter
classificatório, para os Cursos de : Agronomia, Arquitetura e Urbanismo, .

todas as eMenharias e Matemática.
.

I Foi designado um Grupo de Estudo que deverá, até dezembro de 1994, Iapresentar uma proposta para manutenção ou ,eliminação da Prova de
desenho, para o vestibular de 1996.

20 SALÁRIOS MENSAIS
> VOCE PODE ATINGIR 2Ó SALÁRIOS OU AT� MAIS SENElO
REPRESENTANTE DE A CAPITAL DA PRATA, SEJA INDEPEN­
DENTE GANHANDO MUITO DINHEIRO.
> NÃOPRECISAPRÀTICANEM INVESTIMENTO, ENSINAMpSQ
SERViÇO PARAAMBOS OS SEXOS E FORNECEMOS EM CON­

SIGNAÇÃO OMOSTRUÁRIO CpMPLETO COM 35 LlNDlsSIMAS
PEÇAS FOLHEADASAOURO 18 KL. COM GARANTIA D.E FÁBRI­
CA.
>NÃO EXIGIMOS EXCLUSIVIDADEOU TEMPO INTEGRAL, SER­
ViÇO SIMPLES E FÁCIL.

INFORMAÇÃO GRATUfrA
ENVIE ESTE ANÚNCIO PARA: A CAPITAL DA PRATA LTOA.
CAIXAPOSTAL250-CEP 15001-970-SÃO JOS� DO RIOPRETO
- SP OU LIGUE (0172) 3s:.s251

.

cd� da PJJ��.

Zé l3()rrat:haria
24 h

' "O amigo prá
, oms t:oda hora��

R, Tiinbó esquina R, Blumenau

TAANS
DECORE

Guardamunicipal de trânsito
A

.

criação da Guar­

da Municipal de Trânsito,
vai permitir que a Polícia
Militar possa realizar um

melhor serviço de atendi­

mento aos bairros, pois
atualmente um -nümero

expressivo de policiais,
tem o seu trabalho restrito
a área de trânsito, Outro
motivo pata a criação da

Guarda de Trânsito é a

necessidade do Poder PÚ­

blico Municipal: executivo
e legislativo exercerem

controle, fiscalização e po­
der punitivo aos atos dos

profissionais que executam

João de Oliveira Rosa,
Vereador, Delegado de Polícia

o serviço de controle de
trânsito.

Como exemplo po­
demos citar as multas apli­
cadas sem critérios, muitas
vezes injustas e arbitra­
riamente e as guinchadas
realizadas de forma que

.

afrontam os princípios da

legalidade, sem que a co­

munidade tenha a quem
recorrer na esfera adminis­
trativa.

homens de bem, estudan­

tes, comerciantes e outros

joinvilenses têm enfrenta­

do ao serem multados in­

justamente, ou quando
seus veículos são guincha­
dos desnecessariamente
tendo que pagar antecipa­
damente os valores das

multas ou do serviço de

guincho para reaverem

seus veículos, sem lhe se­

re� oferecidas as oportu­
nidades de defesa ou de

recurso, direitos inaliená­
veis garantidos pela Cons­

tituição Federal e por ou­
tras leis específicas.

Na atual conjuntura
.

isto é impossível, pois a

Polícia Militar é uma insti­

tuição de Segurança Públi­
ca do Estado, ficando as­

sim fora do alcance e do

controle dos poderes mu­

nicipais, agindo desta for­

ma, com seus métodos e fi­
losofias próprias inclusive
com atos, algumas vezes,

arbitrários, ilícitos e que
não atendem os interesses
e anseios da comunidade

joinvilense.

Com a criação da
Guarda Municipal de

Trânsito, estes problemas
seriam resolvidos evitando
assim os dissabores que
cidadãos' trabalhadores,

,
.

Homem casado apanha
das duas amantes

Joinville - A . vida
.

de "Don Juan" de Ger­
cino Mendes de Oliveira,
46 anos, terminou em

pancadaria na semana

passada, na Estrada
Timbé. Irrecuperável em
conquistar mulheres pa­
ra sua coleção, Gercino
além de ter sua esposa,
foi à luta e conquistou
Santa Natália, uma jo­
vem senhora de 40 altos

e Josélia Fátima Lima
da Luz,. de 28 anos.

Como bom malandro,
Gercino conseguia levar
no bico às três mulheres,

-,;_----...,..�!!"!!!"!!!!!!"!!!!'""'!!I!!"'!!lr�r=-:�r��=_=�I"II�==Msem qup,alCf!ler broncf!. â
, .�' ••orem. na noue a

última terça-feira o tem-

po esquentou. Dedura- .

�':n":z�te�er�!nou�,f,��ua� ,Sábados -- 12h45miD. R'"C':.. 'E.
'

partiram para uma bru- • Bn'l're_"';'stas
tal vingança. Ele estava
aos beijos e abraços na
casa da José/ia assistin­
do ao horário politico;

TRANS·DECORE ..

TRANSPORTES E SERViÇOS LroA•

Cargaspara Iodo o !Pais
RUQ: SQntos 138· TEL.: (0414) 22-6124
SQIQ 2 • Joinville/SC•.

-Há anos

pai«cipando
do progresso
de loinville

Rua 15 de'Novembro, 4199 - Tel.: (0474) 33-4522

EMPREITERA
FORTUNATO LTDA.

quando àpareceu Natá­
lia, que armou o maior

. escândalo. As duas mu-

lheres traídas uniram-se
e partiram para o mas­

sacre. Gercino apanhou
prá valer. Uma armou-se

com uma corda grossa e

molhada e a-outra com

um pedaço de manguei­
ras plástica. O namora­

dor sofreu sérias esco­

riações e lesões pelo
co�o. Mão� braço� ca­

beça e pernas foram os

pontos mais atingidos:

Segundo um policial que'
atendeu a ocorrência; a'
Josélia queria armar-se

com uma faca e castrar
o Gercino, porém,' foi
impedida pelos atentos

policiais.

por bigamia. As .duas
mulheres traídas não

querem mais saber, do
.

amante. Para o Delega­
do, ele disse que vai
acabar com o romance e

que doravante vai dedi­
car-se apenas à esposa,

Depois de muitos isto é, se ela não quiser
gritos, socos e pontapés, acabar com o casamén­
Gercino Mendes de Oli- to. Gercino disse que
veira foi levado ao Pron- aprendeu a lição e che­
ta SOCO"O para ser me- gou a conclusão que vi­
dicado e depois encami- ver em mentiras, "o
nhado ao Distrito Poli- mundo toma-se muito
cia!, onde; foi indiciado - complicado".

• ,POIÚ;ÜI,
.• .Assu,ntos 'Comuni:tários

A S:.-.l S'·i'. \.

.:: J��

Discos, Fitas. CDs • VfcleOsMllllOIIt
. .

Especializada em dance inusic, rock unos 50 e 60.� ....... ,.&IIi,.,
. fluido de fumaça, jogos de luzes, acess6riol parad� bMdu. Oh tE.

Produtos para teatro, Tv, cinema, dança,�.�.

Rua Rio Branco. 275 (atrú da 'rua dai PUnensl Fone: 22-3117
'

DESPACHANTE ,JANUÁRIO·
: TR�NS�ERrN� ::s

·

, SERVIÇOSCOM Ca.��M'tnl-!'EuAfIV,\S M ' .•_1.\5
( .

� f ; ; , , (�ê::::::
• llMPLAÜ\Ml Nll IS TJDA HONESTIDADE ����R�t�,ANEXO ESCOLA DE DATILOGRAFIA • e-
GERENCIAMENTO OSNI RIBEIRO JANUÁRIO - JOÃO TEIXE(RA

i RUA: AMÂND!O CABRAL - 251 - SAL� 4,:,,�LNEÁI310 BAR� DO SUL
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Câmara déVereadores
de Joinville

/

Trabalhos Legislativos
dual pelo PMDB, Dr. de Joinville, Vilson João
João Pessoa Machado, Renzetti preocupa-se
está solicitando ao Cen- também pelo, estado
tIO de Promotorias da precário de muitas ruas

Coletividade, determi- do município. No trans-

a único vereador nar que a Prefeitura correr do mês de agosto
do Partido Liberal na Municipal de Joinville, apresentou vários traba-
Câmara de Vereadores cumpra os dispositivos lhos, solicitando ao exe-

de Joinvi:lle, Bráulio da Lei n? 2.732, de cutivo melhorias asfálti-
Barbosa apresentou um 4/11/1992. Segundo cas em muitas ruas. As
trabalho a ser enviado João Pessoa, a Lei esta- indicações apresenta­
ao Ministério da Fazen- belece o número de fu- das, sugerem os serviços
da, propondo o fim do nerárias no município nas seguintes ruas: João
IPMF - Imposto Pro- de acordo com a popu- de 'Barro, Tico-Tico,
visório de Movimen- lação,' terminando as- Willy Schossland, Xa­

tação Financeira. Se- SIm, "o monopólio de �,' Miguel Zattar,
gundo o proponente" uma única empresa, ou Francisco Gomes de
com "a criação do real melhor, são duas fu- Oliveira, Turvo, Araras,
criou-se uma moeda" nerárias de uma mesma Perdiz, Corupaiti, São
forte trazendo estabili- família", esclarece o ve-

.

Carlos, Jorge Augusto
zação economica, O reador que há muito Müller, Toríbio Soares,
IPMF que foi gerido tempo vem lutando con- Salto Veloso, Santa

sob os.olhares perplexos 'tra este monopólio. Cecília, Manaus, Seara. '

de protesto da socieda- . João Pessoa mos-r- Estas· ruas estão

de, que comprometida tra-se preocupado pela localizadas nos bairros
com a continuidade do demora do Executivo Aventureiro, Iririú. Na
sistema constitucional Municipal em fazer justificativa, Renzetti

�implantado, que estimu- cumprir esta Lei. "A . esclarece ao Chefe do
la o progresso da Nação maior cidade do 'estado, Executivo, que nestas

brasileira, onde o salá- não pode . t_er apenas ruas os moradores não

rio é uma de suas prin- uma funerária".' EX:P.!i�.!lportam conviver com

cipais metas, não pode
.

cou que em mu.!!@pio lama em períodos de
concordar com a conti- menores, esta prática chuva ou excesso de

nuação ,da cobrança não existe. Cidades bra- poeira em tempo de
deste imposto qne sub- sileiras com pouco mais muito sol e estiagem
trai-lhe agora parte sig- de 200 mil habitantes prolongada" Para re­

nificativa de seus pro- tem o. privilégio de te- verter este quadro, ape­
ventos". Ao defender o rem mais de cinco, até nas a pavimentação
seu pedido na tribuna; o nove empreendimentos asfáltica com urgência.
vereador Braúlio disse deste tipo de serviço. Quer ainda lombadas
ainda que a alíquota de João Pessoa que na Rua Papa João XXI':'
0,25% quando aplicada também é delegado de II nas imediações do

em uma moeda corroí-' polícia, custa a entender número 581 a 669.

da por um processo de o monopólio deste setor

desvalorização contínua, -na cidade. "Isso provoca
não encontra paralelo um encarecimento mui­
se aplicada esta.mesma to forte dos serviços fu­

alíquota a uma moeda nerarros. Entendemos
forte, como é o caso do que é um empreendi-
real." menta como, .qualquer

"É importante outro. Se fosse aSSI�,
neste momento em que, teríamos apenas uma

a nação brasileira en- loja de produtos eletro­
contra-se confiante e domésticos,. uma

,

loja
com esperanças reno- para revenda de mate-·

.vadas por um futuro rial de construção, um

melhor, que o governo bar, um. clube e por aí

ataque a problemática afora. Não' podemos
tributária e de distri- aceitar em hipótese al­

buição de renda, evi- guma este tipo de car­

tando penalizar com tel" esbraveja o verea­

tributos criados através dor do PMDB.
de uma política econo­

mica estabelecida no

varejo da crise, aqueles
q� produze� a riqueza
do país."

Fim do
IPMF

Renzetti

preocupado
como

Trânsito
Nova
lei para

Funerárias Além da sua cru­

zada pela duplicação da
BR 101, o presidente da
Câmara de Vereadores

O vereador e can­

didato a deputado esta-

Facilitar
vidano
Ceasa

O vereador Gui­
lherme Adolfo VóSS

(PPR) solicita ao execu­

tivo municipal o asfal­
tamento da Rua dos

Bororós, localizada en­

tre os distritos de Pira­
beiraba e o bairro Vila
Nova. Disse Voss que a

rua apresenta um tráfe­

go intenso, inclusive de
caminhões por dar
acesso ao CEASA e 'a,.
duas grandes, empresas
de porte, como a Inter­

fibra e Hansen II, além
.
de fazer a ligação com 5>
bairro Vila Nova. "E

uma obra de importân­
cia ao desenvolvimento
do setor agrícola, por
dar escoamento a deze­

nas de toneladas de

produtos hortifrutigran-

jeiros que diariamente­
são comercializadas pe­
lo Ceasa. Ao falar sobre
o seu trabalho, Voss

pediu que a Secretaria
de Obras inclua no pro­
grama de trabalho, co­

mo a prioridade núme­
ro um.

Mais
abrigos
de ônibus

Construção de

abrigos de ônibus para
passageiros de ônibus

.

no Parque Joinville, no
bairro Aventureiro, é
uma das reivindicações
do vereador Jorge Mo­
nenari (PPR). Ele rece­

beu vários pedidos
através de moradores e

membros da Associação
de . Moradores daquele
núcleo habítacional.
"Para esta população, 'é
um dos serviços prio­
ritários a ser feito pelo
executivo", diz Mone­
nari. A falta de abrigo
prejudica trabalhadores
doentes, senhoras com

crianças e idosos, além
do desconforto para os

usuários, que em perío­
do' de chuva ou sol in­
tenso não encontram

uma proteção enquanto
esperam os ônibus.

Pavimentação

O recém-empos­
sado vereador Valde-:
mar Schulz Junior (o
Mazinho)

.

do PMDB

está pedindo pavimen­
tação asfáltica na Rua
Alfredo Wagner, entre

as ruas Barra Velha e

Petrópolis'. "o asfalta­
mento vai encurtar em

muito a distância àque­
les que querem vir ao

centro da cidade, com

seus veículos. Como é
uma rua que serve os

ônibus, entendemos ser

necessária a pavimen­
tação", diz Mazinho.,
que pediu ainda ensai­
bramento e implantação
de tubulação na Rua Itú
e iluminação elétrica na

Rua Paulo Bohem, no

Jardim das Violetas, no
Bairro Boemerwaldt.

. i '

-' Vem ai O·
.

,

comunismo

Divino

José de Paiva Netto
A verdadeira religiosidade é necessá­

ria para que a Humanidade encontre me­

lhores rumos na, Terra. Na entrevista que
concedi ao jornalista Benedito Nicácio de

Almeida, do Jornal do' Sul de Minas, de

Varginha/MG, expus meu pensamento
sobre o tema:

.

Com a pregação da Política de

Deus, 'desejamos realizar a tarefa de um

disparador psíquico. A Humanidade não

pode Impunemente abrir' mão do Divino
Poder. O admirável Povo da URSS. (po­
de-se ainda dizer soviético?) é um exemplo
exposto disso. Aliás, o saudoso Fundador
da Legião da Boa Vontade, Alzira Zarur,
já previra o que está ocorrendo com o co­

munismo
.

ateu. Por isso, pregou o surgi­
mento do Comunismo Divino que é o so­

cialismo com Jesus. Anunciou também o

término do capitalismo como o conhece­
mos' e da falsa democracia, firmada uni-.
camente sobre bases monetárias e quanti­
tativas. São palavras súas: "Ninguém, até

hoje, descobriu a fórmula perfeita para re-:
solver o grande problema dos chefes de,

Estado, na arte de governar os povos. De
um lado está o Capitalismo materialista
dos ricos e do outro o Comunismo dos po­
bres revoltados. Ambos não saciaram a se­

de de justiça dos povos. Mas a Religião de/

.Deus, sempre na vanguarda, partiu ao

,princípio de que só se combate uma idéia
com outra idéia melhor: E assim foi bus­
car, no Coração de Deus, o Comunismo
Divino que não tem nada a ver com o có­
munismo humano ou materialismo ateu,
tendo por base a Lei da Reencarnação,
sem a qual a igualdade não passa de um

malogro". Eis o que Zarur dizia.

Há muito tenho, reiterado que dia
virá em que o Espírito será levado em con- '

sideração. A Ciência está chegando até

ele: o que a Religão intui, a Ciência um

dia comprova no laboratório, Ciência sem

Religião é secura de Alma, Religião sem

Ciência descamba para o fanatismo. Por
isto que a Ciência (cérebro), iluminada pe­
lo Amor (Religião, coração), eleva Q Ho­
mem à conquista da Verdade. Assim como

houve acelerado progresso material neste
século - o Homem rapidamente passou da

carroça para o foguete Interplanetário -,

ocorrerá o mesmo no campo do sentimen­
to (Espírito), de forma a estabelecer um

mundo mais apreciável. Como dizia Zarur:

"Atingir o equilíbrio é a meta suprema. O
Bem nunca será vencido pelo mal". O

equilíbrio virá quando o Ser Humano, pelo
Amor ou pela Dor, compreender que é

preciso aliar à inteligência do cérebro a do

coração. De qualquer forma a Humanida­
de evolui sempre...Ou será que, material­
mente falando, .estamos ainda nos tempos
das cavernász.cfividentemente, não! O

mesmo se dará no campo moral-espiritual,
e creio que mais pelo efeito da Mestra

Dor que, por sinal, é a libertação da Alma.
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Josué Vieira

I. ,I
o vereador JOSU6 Vieira. (foto) articula-se den­

tro do PMDB de Araquari, para ser o próximo presi­
dente da Câmara. Conversas pelos bastidores e tenta

conseguir o apoio do prefeito Aci, Outros dois con­

correntes fortes: Beto Miquelute do PFL, e Djalma
José da·Conceição, o Jamico, sem partido, poderá ter
o apoio do PMDB.·

.

.

ICMS servirá para
construção de
casas populares

As soluções para os problemas habitacionais de Santa Cata­
rina, passa necessariamente pela vontade politica di> g9vemo do Es­
tado. A afirmação é do candidato da coligação Viva f.l;I1Ita Catarina
ao governo, Paulo Afonso. Segundo o candidato, a redução do déficit
habitacional do Estado é um projeto prioritário da ieu governo. Por
isso, destinará uma parcela fixa dos recursos do IC_MS para a cons­

trução de moradias populares. "Este é um problema!crônico que exige
um esforço conjunto do governo, da Cohab, dos nossos órgãos finan­
ceiros, das prefeituras, da Universidade e da própria iniciativa priva-
da", frisa PauloAfonso.

.

.

Lembra que a construção <te moradias, além de reverter a

tendência de aumento do déficit habitacional, promoverá a geração de
50mil novos empregos nas áreas de construção Civil e'd_e/omecimento
de materiais de construção, com a formação de mais df 10milprofis­sionais na área, melhorando a qualidade de vida da. Kl{nte catarinense
e diminuindo a pressão migratôriapara os grandes cen'tros urbanos. .

.: : Julio Fialkoski·
Para o ex-vice-prefeito de .Joinville, Júlio Fial­

koski candidato. a deputado estadual pelo PPR, �ua'
candidatura está casada com a deputada federal An­

gela Amin, líder e preferida em todas as pesquisas ao
.

governe cio Estado. Para ele, cresce as adesões em

torno de seu nome. Um exemplo disso são os núme­

ros de lideranças comunitárias, sindicais, empresariais
e de. trabalhadores em Jaraguá do Sul, Mafra e bal­
neário de Barra do Sul.

No último final de semana Júlio reuniu-se com

mais de 150 cabos eleitorais de Jaraguá do Sul. SUa

campanha está pautada em cima de :me!as soci�is c_?­
mo educação, saúde, segurança, habitação, duplicação
da BR 101 e geração de novos empregos. Engenheiro,

.

42 anos, empresário da construção civil e ex-presiden­
te da�Codeville e secretário de Planejamento do go­
vemo Luiz Gomes, Júlio Fialkoski defende uma cam­

panha regionalizada.

Abrindo a Boe
Abilio Udo

Dlnheíro do tio Sam

o prefeito Wzttich

Freitag foi aos Estados
Unidos tentar obter re­

cursos para o município.
Para muitos, foi mesmo,
em

.

busca de um sofisti­
cado tratamento de saú­
de. Muitos familiares
torcem para ele afastar­
se do Executivo. Munici­
pal. A cada dia que pas­
sa o prefeito demonstra
estar mais cansado, irri­
tado e de saco cheio.

sim, Acy vai captando
mais apoio para a sua

. excelente administração
. municipal. Quer fazer o
sucessor.

Novo candidato

para dirigir o Executivo,
.

é do vereador Arno dos
.

Anjos,
.

do PPR. Anjos .

conta com o apoio do
, vereador "Demonhão".

Nova geração de pre­
feitos

O PPR de Chiqui-
nho Lader Filho e Dó- Caso' vençam as

mingas de Almeida, arti- eleições para deputados
cuia um' candidato para estaduais de seus res­
as eleições municipais pectivos partidos, Join­
de 96. Pretendem lançar ·ville com entusiasmo vê
o nome de Ilmo Toazza, crescer, uma nova ge­
hoje dinâmico secretário ração de futuros prefei­
de Finanças do muniei- .

tos, ou melhor, candida­
pio, na administração tos a prefeitos: Eni Vol­
do PMDB Domingos de tolini, Adelor' Vieira,

Araquari é conhe- Almeida lança-se para' Marco Antônio Tebaldi
cida conto a capital ca- vereador e retorna ao e Sérgio Silva. No
tarinense do maracujá. Poder Legislativo. PMDB' muita . gente
Por isso, que logo po- . acredita que na eleição
demos ter unia "salada Pedrinha no sapato do ano 2.000 será O

administrativa". O pre- candidato do PMDB ao

feito Acy pede licença, José Carlos Mar- posto de executivo da
assumindo o vice Hud- tins disse outro dia, que maior cidade do Estado.
son que é secretário de a Câmara de Vereado- O empresário Nei Silva,
Obras. Neste cargo .po- res .de Barra do Sul só diretor' da Associação·
derá assumir o vereador terá apoio do prefeito Comercial e Industrial
do PPR, José Simon, Douglas de Souza, de Joinville, irmão de
abrindo uma. vaga na quando ele não for mais

. Sérgio acredita nesta
. Câmara para. Hélio . o presidente. Martins hipótese. A família Silva
Dias, que já. foi do termina o seu mandato apostando alto no futu­
PMDB e hoje morre de no dia 31 de dezembro... ro do político da famí-

.

amores pelo PPR. As- No·nome mais cotado lia.
.

Salada de maracujá

A guerra

funeráriJdo João

João Pessoa Ma
chado, há muito temI/o
como vereador, vem lu.
tando pelo fim do �lO'
nopólio funerário nà cio

. dade. Apesar de conta
com o apoio. da popu·
lação encontra forte re­

sistência no Executivo.
Um enterro está pela ho­
ra da morte.

Polícia na parada I
'. I
Policiais civis

dei'Santa catarina. espalha­dos pelo Estado, traba­
lhando pela vitória dei
João Pessoa Machado]
candidato a" deputadol
estadual pelo PMDB.
Os "civis" acreditamlque assim, terá um bom
representante na . As­

s.embléia. A Polícia �i-llitar tem o Coronel SId­
ney Pacheco. Se Paulo
Afonso vencer as

eleições, João' Pessoa
cotadíssimo para ser se­

.

cretário de Segurança
Pública do Estado.

. Fundada nos

primeiros meses de

1983, a Associação dos

Deficientes de loinville

(hoje' Associação dos

Deficientes Físicos),
ADE], está funcionan­
do em sua nova sede

própria. Trata-se de. um

prédio bastante espa-

Eficiência dos Deficientes
ÇtJso, com área supe­
rior a .350 metros qua­
drados.

O Diretor Execu­
tivo da entidade, Sérgio
Silva, anuncia que a

ADEl está investindo

firme na profissionali­
zação. Garante que a

instituição "é pratica-

mente autônoma no

que diz respeito a sua
manutenção financei­
ra. As principais fontes
de renda são dois esta-

-

cionamentos adminis-:
trados pela Asso­

ciação.
O atual Presiden­

te da AnEl , Valéria

Kuskowski, que sucede
a Renato Marcon, que
dirigiu com brilhantis­
mo a entidade 'no biê­
nio 92-94. Nesse peno­
do a Associação . de .

Deficiente Físicos tor­

nou-se conhecida e al-
.

tamente respeitada. na
.

I

cidade e no Estado. i

Programa trava-blocos
entrega primeiras unidades I

O Programa de
Construção de Casas
Populares, através do
Sistema Trava-Blocos
vem sendo desenvolvido
pela Secretaria de Habi­
tação, e Saneamento da
prefeitura de Joinville.
O projeto consiste na

construção de radier e

blocos de cimento inter­
travados, ficando a

mão-de-obra por conta

do beneficiário, que fi­
nancia os materiais em

até 60 vezes, com a

prestação não ultrapas­
sando mais de 15 da
renda familiar.

Até o'momento,
.�

.

desde à assinatura de
convênio entre a Prefei­
tura e Secretaria de Es-

. tado da Habitação, Sa­
neamento 'e Desenvol­
�ento Comunitário, já
foram confeccionados

200 kit's (conjuntos de
peças) pára montagem
destas casas. O convê­
mo prevê a construção
de 300 unidades desti­
nadas à população de
baixa renda.

Para a construção
destas 300 casas, a Se­
cretaria de Habitação
informa que a produção
dos trava-blocos já está

comprometida, devido

ao grande número' de
inscrições aguardando
serem atendidas pelo
Programa. Os inscritos
são famílias que resi­
dem nos mais diferentes
bairros da cidade. Uma
das pessoas benefi­
ciadas pelo Programa é
Elza Pinheiro da Silva,
29 anos. Mãe de duas
crianças é'moradora no

bairro Espinheiros há
sete anos.

.

Há um mês ela
está residindo em casa

própria, executada pelo
sistema trava-blocos.
Ela. faz questão de dizer

que está satisfeita. "Nós

I

�ão. tínha�o� .um� mo

radia e agora lemo
nossá própria casa" fal
Elza Silva. O secretárit
Odir Nunes está agili
zando junto ao governt
do' Estado a liberaçã:
de mais casas atravé

I
deste programa. Tem

promessa.
do'

secretân�da Habitação, Noriv
Silva que até o final des
te ano Joinville sen

contemplado com mai
unidades habitacionai
deste tipo. O· secretári
de Habitação do Esta

do, Norival Silva pre
tende construir pel
menos mais 400 unida
des até o final do ano.
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